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PORTO 3 DE NOVEMBRO. 


BANCO “HYPOTRECARIO. 
Fa I 


For ha dias publicado no «Diário do Go- 
verno» o. devreto que approva a creação d'um 
estabelecimento de eredito destinado a au- 
xiliar a agricultura pela facilidade de capi- 
taes, de que tanto hão mister os nossos pro-. 
prietarios, que às mais das vezes abundam 
em terras, mas escaceiam em recursos mo- 
nelarios. 5 A E 

Esta empresa é inteiramente devida ,á 
iniciativa d'uma associação particular, e so- 
bre tudo do.snr. barão de Lagos, a quem 
especialmente; é devida a fundação d'aquelle 
promettedor e: auspicioso estabelecimento. 
Não ha por tanto aqui lugar pura exaggera- 
dos louvores á benefica solicitude: do. go- 
verno, nem razão para violentas apostrophes 
e descabidas arguições contra o desmazello, 
e incuria dos administrações, que nas ca- 
deiras do poder antecederam a actual. 

| Os factos são estes. Associaram-se al. 
guns individuos com intuitos de prosperi- 
dade geral, e por motivos de interesse par- 
ticular para crearem um estabelecimento de 
credito bypolhecario. O governo mandou es- 
tudar e rever os estatutos da nova insti- 
tuição., sugeitou-os à lodas as delongas e 
difficuldades do morosissimo expediente das 
nossas secretarias, de estado, e acabou por 
lhe dar a sua npprovação depois de devol- 
vidos todos esses tramites, e formalidades 
legaes. Abi está o papel do governo n'este 
assumplo. Nada mais: fez, nem podia fazer. 
“Não ha pois motivo para louyoures, nom 
pretexto para accusações. Esta é a verdade. 

“" Appreciêmos agora Á luz dos principios 
ecônomicos a fundação do novo banco, que 
pelo governo acaba de. ser approvado, e que 
segundo todas as esperanças deve funccionar 
com toda a brevidade, e operar n'uma dila- 
tada area, e com extensos e avultados ca- 
pitaes, 

- Tracta-se de facilitar O numerario á in- 
dustria agricola por meio d'pm largo syste- 
“ma de emprestimos, hypothecarios. Tracta-se 
pois de beneficiar a' terra, proporcionando- 
lhe commodos e faceis emprestimos, é offe- 
recendo-lhe” piráds” por um juro moderado 
mediante “a constituição de solidas' bypo- 
thecas. - Sp 
= A 4º necessidade portanto que aos 
inslituidores do noyo Banco se torna! indis- 
pensavel satisfazer é sem, duvida a reforma- 
ção) do: nosso sistema . hypolhecario. Sem a 

* precedencia d'esta reforma por mais desvel- 
lado e"sincerosque queiramos suppôr o em- 
enho e boa vontade dos creadores do Banco 
será facil levar 


á terra. p Nos 
Admira-nos pois que os instituidores não 
começassem por solljcitar do governo a reor- 
ganisação do nosso regimen hypothecario 
para: mais  facilmente;se lograr o desejado 
intento, e poder alcançar-se o fim d'esta ins- 
tituição. 0 E 4d 

" Agouramos mal do resultado de seme- 
Thante empresa, e que a, vemos tão pre- 
e tão inadvertida e 


cipitada 'no seu con 
lidosa no qué tóca á segurança do seu 
solida é! 


escuil 


ficus applicação dos 


- RETROSPECTO. 


O theatro italiano vai apenas em meio 
do seu segundo mez, e mostra já um certo 
ar de morbidez, ou desalento, que não é 
de bom' ágouro. tim é 

À “assignatura de plateia é quasi nulla, 

e a dos camarotes tem, este anno, uma di- 

minúição mensal de quatrocentos e tantos 
mil reis! y 

- > “Não é dificil explicar, portanto, o des- 


alento da'' companhia, ou antes da em-) 


reza. 
5 No pessoal da companhia não ha nada 
que desafie enthusissmo e dê vida animada 
ao theatro, apesar dos esforços que algans 
poucos frequentadores do theutro, dos mais 
desenfadados, empenham para crear partido 
ás duas damas. nt 
Houve já episodios curiosos; porém 
nem: as damas ,' nem os seus admiradores 
conseguem fazer móssa no indifferentismo 
do publico, que reconhece superioridade re- 
Jativa'na dama Hensler, mas não vêy ainda 
assim, motivo jusificado para se enthusias-| 
mai 


r. . ] 
E'de' razão é. 

Que deveria fazor-se á Ristori, se sê 
fizessem ovações ás damas da actual com- 
panhia lyrica ? 
=» A opera «Lucrecia Borgia», de Doni- 
zelti, é a terceira que fui á scena, nesta 
“estação, e, por signal:, 'com tão má; sorte, 
que temos bons: fundamentos para accredi- 
tar -que-a 'empreza anão arriscará a fiasco 
mais completo. , 

A tribuna real não póde abrir-se em 
todos os espectaculos, porque isso só acon- 
tece nos de gala;:e assim , parece-nos que 
a «Lucrecia» não voltará á scena. 
=" Minda-assim, cabe aqui contar a' histo-| 
ria d'esta opera, no nosso theatro. 

* Foi pela primeira vez á scena cm 1841, 
cantando a parte de «Lucrecia» a dama He- 
lena Fabri, .que depois esposou o finado 
gar. José Maria Leça. 


Ha ainda outro inconveniente, que se op- 
põe irresistivelmente á fruclificação e bom 
exito da nova associação. E" a instituição dos 
vintulos que de tal sorte oneram a terra, 
e dificultam a liberdade das transacções, que 
difficil, se não impossivel, será o poder le- 
var até essa porção de terras sequestradas da 
circulação e commercio geral o beneficio e 
favor da instituição hypotbecaria, que vai 
crear-se. A reforma na legislação vincular 
seria portanto um grande passo dado no ca- 
minho dos nossos melhoramentos ecopomi- 
cos a fim de se facilitar o estabelecimento 
do credito predial, e a oferta e derrama- 
mênto de capitaes por todos os angulos do 
paiz. D'outro modo grande quantidade de 
terras ficarão izoladas dos favores e contem- 
plágões do credito hypothecario, e por outro 
lado serão tambem demasiadamente restri- 
ctas e limitadas as operações do nosso 
Banco. 

Mas uma falta nos parece haver, mais 
essencial do que todas, na indole, e fins 
desta associação. A sua base é v empresti- 
mo sobre biypothecas; as hypotbecas, como 
todos sabem, são constituidas sobre a terra ; 
e portanto não será beneficiada pela nova 
instiluição toda essa grande classe d'agricul- 
tores, e de colonos agricolas, incançaveis 
operarios do solo, que cultivam o terreno 
alheio á custa do suor do rosto, e das pe- 
noses lidas do seu «trabalho sem outros 'ca- 
pilses que os seus braços, nem outros pe- 
nhores ou hypolhecas que os escassos ins- 
trumentos da lavoura, e os tenuissimos re- 
cursos do seu incessante lavôr. 

Para estes é que serve o credito agri- 
cola, que é só para os cultivadores do solo, 
e não para os seus proprietarios. Esta clas- 
se tão util como desvalida e desamparada 
de capitães e de credito, fôra certamente a 
que primeiro devêram ter em vista os funda- 
dores do Banco bypothecario, cuja instituição 
acaba de ser decretada. O credito agricola 
é tão necessario e proveitoso como O cre- 
dito predial. Fôra isso que devêra ter em con- 
sideração a nova associação economica, a 
que estamos alludindo. Não se altendeu po- 
rém'a esse objecto. Lastima e defeito é que tal 
lacuna se depare nos estatutos da nova empresa. 

Desenvolveremos n'outro árligo esta ma- 

teria. 


BRAZIL. 


- “PERNAMBUCO 


As noticias que temos de Pernambuco 
alcançam até 15 de Outubro. Nesta cidade 
não se esperavam SS. MM. imperises antes do 
meiado ou mesmo fim do Novembro, não 
obstante já so faziam preparativos para que 
a recepção fosse digna dos augustos viajan- 
tes. Nocdiá 10 de Outubro tinha havido 


ra tratarem dos festejos qué deveriam fazer- 
se por occasião da visita imperial e nom 
se para esse fim uma commissão. Dec 
se n'essa reunião que se organisassem cor- 
pos que percorressem as ruas da cidade, com 
musica, e que estes corpos se uniformisassem 
de branco e chapéo de palha ou bonnet, con- 
forme a commissão definitivamente fixasse, 
e que se tratasse de obter uma subscripção 
paraos divertimentos populares e se proce- 
desse ao alistamento do pessoal. 

Para cominemorar a visita de Suas Ma- 
gestades projeclava-se tambem em Pernam- 
buco a creação de um asylo de mendicida- 
de, onde fossem recebidos os muitos. infeli- 


1844, pelas damas Olivier e Anneta Mollo, 
tenor Paterni e baritono Sermatej. 

Em 14:de Abril de 1845, pelas damas 
Antonia Campos e Ximenez Paz, tenor Con- 
fortini e baritono Montemerli. 

Em-26 de Abril de 1852, pelas damas 
Rafaelli e Augusta Alba, tenor Barbieri (que 
então veio pela 2.º vez ão Porto, casual- 
mente) e baritono Ludovizi. ' 

Em 4 de Janeiro de 1854, pelas damas 
Geordano e Garcia, tenor Bisaccia e bari- 
tono Finoehi. z 

Em 4857, pelas damas Bucherini e Cór- 
bari, tenor Cechi e baixo: Manfredi.. 

-»- Foi agora pelas damas Spechi e Giry, 
tenor Nery e baixo Llorens. 

N Da execução já démos noticia, com toda 
a convieção de que era conscienciosa, e para 
ella remettemos os que, porventura, queiram 
saber não a nossa opinião, mas a da maioria 
do publico inteligente, que tomamos sem- 
pre, em casos taes, para regulador. 

A empreza da companhia Iyrico-hespa- 
nhola, melhor aconselhada, reduziu os pre- 
ços dos camarotes e os das platejas e gole- 
rias, e parece-nos que não terá de se ar- 
repender. — 

O dinheiro 'anda caro, e as razões eco- 
nomicas são hoje muito attendidas por todos. 

A zarzuella «Jogar com fogo» teve, 
como era de esperar, muito lisongeiro aco- 
lhimento do publico, que riu e applaudiu 
de vontade, , 

O terceiro acto é muito. para: cahir no 
agrado: popular; e o final do segundo é 
magnifico, e sobresahiria mais se o artista 
a quem coube o papel de D. Felix corres- 
pondesse ao que o author imaginára. 

O tenor Ordam póde ser muito bom 
artista, porém a natureza não o lalhou para 
gala. ! 

O entrecho é chisloso. 

A joven duqueza de Medina, dama do 
palacio, onde o duque, seu pai, ocbupava 
um primeiro lugar, tinha, como todas. as 
grandes damas, os seus caprichos, e diver- 
tia-se correndo por Madrid, disfarçada em 


Tornou é scona em 24 de Março de 


trages de mulher do povo. | 


zes que esmolavam o pão da caridade pu- 
blica. A subscripção aberta para realisar 
tão nobre e humanitario pensamento já che- 
gava a quantia avultada. Até ao dia 7 de 
Outubro tinham já obtido as commissões no- 
meadas pela Associação, Commercial para o 
estabelecimento do asylo a quantia de reis 
47:0008000, e esperava-se que o total: da 
subscripção: só por parte do commercio che- 
gasse a 60:0008000 reis. 

Havia o proposito de edificar uma casa 
para este-grandioso fim, devendo a primeira 
pedra do edificio ser assente por S. M., ape- 
sar de que alguns queriam que se aprovei- 
tasse para o asylo o estabelecimento de S. 
Francisto em Olinda, que podia comportar 
400-ou 500 mendigos, fazendo-se-lhe os 
concertos necessarios, e que com o dinhei-| 
ro obtido pelas subscripções se conslituisse 
um patrimonio para os pobres. N'este caso 
S. M. o imperador inauguraria a abertura 
do asylo. 

Os caixeiros das casas commerciaes bra- 
zileiras e estrangeiras tambem se enthusias- 
maram pela philantropica ideia do asylo de 
mendicidade, e promovem “entre si uma 
subscripção, que já se achava bastante adian- 
tada. São, sem duvida alguma, dignos de 
elogios estes jovens, que assim dão um tes- 
temunho da bondade de seus corações. 

Por parte do commercio tambem se 'pro- 

movia uma subscripção para os festejos pu- 
blicos e a somma subscripta montava em 5 
de Outubro a 35:0008000 reis. 
No dia 48 de Setembro festejou o Hos- 
pital Portuguez o anniversario da sua ins- 
tallação, fazendo celebrar missa solemne na 
respectiva capella. Houve depuis sessão ma- 
gna, durante a qual se recitaram; varios dis- 
cursos relativos á utilidade do estabeleci- 
mento. A concorrencia dos visitantes de lo- 
das as classes da sociedade ao hospital du- 
ranto todo o dia foi numerosa. 

O vice-consul portuguez da provincia de 
Sergipe, o snr. Horacio Urpia, emprehende 
estabelecer na cidade do Aracaju um hospi- 
tal porluguez de beneficencia, e para esse 
fim promovia uma subscripção em todos os 
pontos da provincia. 

No dia 14 de Setembro, hindo uma ba- 
leeira levar a bordo do vapor inglez «Tyne», 
que no dia seguinte devia seguir para a Eu- 
ropa, 103:0008000 reis de moeda brazileira, 
ao atracar bateu no casco do vapor e afun- 
dou-se, salvando-se a tripulação com nm re- 
mador muito mal tratado. A agencia dos va-| 
pores inglezes contractou com uma compa- 
nhia de mergulhadores: pára tirarem do mar 
o dinheiro que'se havia submergido com a 
baleeira, mas apesar'de todas as diligencias 
empregadas, não poderam encontrar gas di- 


|nheiro. 


No dia 8 de Setembro foi preso nã -fre- 
guezia das Flores, no logar de S. Amaro, o 


uma reunião de cento e tantos cidadãos la salteador Manoel Joaquim da Sil-. 


va, quê se havia tornado o terror dos habi- 
tantes da comarca de' Flores, zombando da 
lei e levando a destruição a qualquer ponto 
onde entrava com a sua quadrilha talvez de 
30 criminosos e ladrões, e escapada sempre 
a todas as diligencias da policia. Havia mais 
de 12 annos que elle infestava. aquella vasta 
comarca. À sua prisão porém não se efie- 
ctuou senão depois de uma tenaz.resistencia 
e depois de algum fogo trocado entre uma 
força-de 80 homens da guarda nacional, que 
o cercárae á sua gente. Depois de um re- 
nhido combate pôde ser preso bem como mais 
nove dos/ seus cumplices, mas ficaram feridos 
gravemente um, alferes e“quatro praças da 


força da guarda nacional. Da parte dos sal- 
teadores houve nove ferimentos tambem gra- 
ves, sendo d'esses 6 dos capturados, eva- 
dindo-se os outros com o auxilio da escu- 
ridão da noite. ” 

No mez de Setembro rendeu a alfande- 
ga de Pernambuco 443:5628816 reis ; a mesa 
do consulado: geral 31:5748756 ; o consula- 
do provincial 35:7568934; e a recebedoria 
de rendas internas geraes 24:114g561. 


—— PARTEOFFICIAL. 


REGULAMENTO GERAL PARA SERVIÇO DE 
PILOTAGEM NOS DIVERSOS -PORTOS 
DO REINO. 

[Continuado do n.º 255). 
ESPOZENDE. 

Art. 165.º A corporação de pilotos pra- 
ticos para a barra de Espozende será com- 
postá de um piloto-mór, um sota-piloto-mór, 
e de um piloto de numero. 

Art. 166.º Os pilotos devem residir na 
vila de Espozende, ou proximo á foz do rio 
Cavado, aonde parecer mais conveniente ao 
serviço publico. 

Art. 167.º Os pilotos devem exercer por 
turno, ou conjunctamente, todas as funcções 
de pilotagem, tanto fóra da barra, como 
dentro della, e no rio: 

Art. 158.º Todos os pilotos deverão 
observar quanto fica designado nas disposi- 
ções especiaes para a barra de Vianna do 
Castello, quando não fôr contrario á doutrina 
dos tres ultimos artigos; e bem assimo que 
se acha determinado para a barra do Porto 
em tudo que lhes possa ser applicavel, na 
deficiencia dos principios consignados para a 
barra de Vianna do Castello. 

VILLA DO CONDE. 

Art. 169.º A corporação de pilotos pra- 
ticos para a barra da Villa do Conde sera 
composta de um piloto-mór, um sota-piloto- 
mór, e um piloto de numero, e de um su- 
pra-numerario. 

Art, 170.º Os pilotos devem residir em 
Villa do Conde, ou em outro logar proximo 
á foz do rio Ave, aonde a competente au- 
thoridade julgar conveniente ao serviço. 

Art. 1714.º Todos os pilotos devem 
observar o que se acha consignado para a 
barra de Vianna do Castello, e recorrer de- 
pois ao que está estipulado para a barra do 
Rest em tudo que possa ser-lhes applica- 
vel. é E” mir 


' AVEIRO. 

Art; -172.º “A corporação de pilotos pra- 
ticos du barra de Aveiro será composta de um 
piloto-mór, um sota-piloto-mór, seis pilotos 
de nbmero, e de quatro supra-numerarios. 

Art. 173.º Todos os pilotos são ubriga- 
dos; d residir onde o capitão do porto julgar 
mais conveniente ao serviço da barra. 

Art. 174.º “As pilotagens de entrada é 
de sahida das embarcações, inclusivê as cos- 
teiras, ou de cabotagem, pertencem por tur- 
no ao piloto-mór, sota-piloto-mór, e “piloto 
de numero. » , 

Art. 175.º O serviço do pilotagem fóra 
da barra nas embarcações que quizarem re- 
ceber piloto; e dentro do rio Vouga, per- 
tence por turno aos pilotos suprá-numera- 
rios. à 

Art. 176.º A pagá de pilotagem pro- 
priamente dita, tanto por entrada como por 
sahida, para' entrar em: caixa na conformi- 
dade do artigo 58.º, será a que sa acha con- 
signada no artigo 497.º para a, barra do 
Porto. 


ca 


Art. 177.º A paga dos pilotos supranu- 
merarios , tanto por serviço de pilotagem 
fóra da barra como por trabalhos do rio 
Vouga, quando um ou outro serviço fôr con- 
eluido em um só dia...... -» 18000 

Quando similhante serviço lovar 
mais tempo, de cada um dia em que 
o piloto estiver fóra da barra ou em- 
pregado no rio.. CABOCSABaM 

A"catraia, que g nove 
ou mais homens, fôr levar piloto a 
navio para serviço fóra da barra... 

A" ecatraia que conduzir os pilotos 
para a entrada ou sahida, bem como 
8 quaesquer outras que sejam empre- 
gadas no serviço da barra ou de pi- 
lotagem cervo. 28000 

Art. 178.º Quando a catraia ou qual- 
quer outra pequena embarcação de remo, em 
pregada no serviço de pilotagem, tiver menos 
de nove homens, ser-lhe-ha descontada na 
paga a-quantia de 160 reis dé cada-homem 
que faltar para complemento daquelle numero. 

Art. 179.º No caso de risco em qual- 
quer serviço, e dando-se duvidas sobre pa- 
gas, seguir-se-ha na devida proporção quan- 
to se acha consignado nos artigos 139.º, 
140.º e 141.º para a barra do Porto, 

Art, 180.º Os pilotos supranumerarios, 
sempre que o serviço da barra o permilta, 
terão preferencia na tripulação das catraias 
que se empregarem no serviço da pilotagem. 

Art. 181.º Quando as catraias empre- 
gadas no serviço de pilotagem forem do 
Estado entrarão por um duodecimo na divisão 
da respecliva paga. 

Art, 182.º Quando os anchorotes e vi- 
radores empregados no serviço da barra ou 
do rio forem do Estado perceberão metade 
do que se acha estabelecido para a barra do 
Porto, e não mais de tres quartos quando 
taes objectos pertencerem a particulares. 

Art. 183.º As quantias provenientes do 
que fica estipulado nos dois anteriores ar- 
tigos, quando as catraias, os viradores 6 an- 
chorotes forem do Estado, entrarão no co- 
fre da fazenda publica como indemnisação 
dos damnos sofiridos por aquelles aprestos. 

Art. 184.º Todos os pilotos, cumprin- 
do o que se acha determinado nos artigos 
especiues para a barra de Aveiro, observa- 
rão tambem o que fica disposto para a bar- 
ra do Porto, e possa ter devida e conve- 
niente applicação, uma vez que não seja 
contrario às disposições especiaes, que ficam 


g800 


14200 


“|comsignadas - 


- Art. 185,º Quando convier dar esclare- 
cimentos ou informações por meio de signaes 
aos capitães ou mestres das embarcações que 
estiverem á vista da barra, serão esses si- 
gnaes feitos no forte da barra pela fórma que 
se acha consignada no artigo 115.º para a 
barra do Porto. 

FIGUEIRA DA FOZ. 

Art. 186.º A companhia ou corporação 
de pilotos praticos para a barra da Figuera 
será composta de um piloto-mór , um sota- 
piloto-mór, nove pilotos de numero , e de 
noye pilotos supranumerarios. 

Art. 187.º Os pilotos devem residir na 
villa da Figueira, ou em outro qualquer lo- 
gar proximo da barra aonde a competente 
auctoridade julgar conveniente ao serviço pu- 
blico. 

Art. 188.º Os signaes de bandeiras, de 
tiros de peça e de acêno, de. que tractam 
os artigos 115.º.e 116.º, serão feitos na tor- 
re de Santa Catharina com bandeiras simi- 
lhantes, e com os mesmos significados que 
se indicam naquelles dois artigos. 


Estas correrias fizeram com que encon- 
trasse um fidalgo de provincia, por nome 
D. Felix, que .se dirigíra é côrio, a pedir 
um emprego, com uma corta de recom- 
mendação para o duque de Medina. 

A formosura da duqueza deslumbrou o 
provinciano, que ficou logo perdido d'amo- 
res por ella. 

A grande dama quiz divertir-se com a 
ingenuidade do mancebo, que não sabia os 
fingimentos e galanteios dos corlezãos, e 
deu-lhe corda , como em phrase popular é 
uso dizer-se. “ú | 

Quiz jogar com o fogo do amor do 
provinciano , sem se lembrar que quem 
brinca com fogo corre risco de queimar-se. 

O que principiára' por capricho je des- 
enfado, acabou por ser cousá mais séria. 

A duqueza sentiu-se enamorada de D. 
Felix, a quem occultou a sua cathegoria;, 
dizendo ser uma criada de palacio, e che- 
gou ao ponto de lhe escrever uma carta. 

Ora a joven dama era requestada pelo 
marquez«de Caravaca, que a mortificava com 
os seus galanteios impertinentes, e a seguia 
por toda a parte. D. Felix conseguiu encon- 
trar-se com o duque de Medina, para, quem 
tinha a carta de recommendação, e o duque 
o mando hir a palacio, onde elle effectiva- 
mente apparece, efica surperhendido e des- 
concertado, vendo em trages-de grande dama 
a sua amante, que inculca não o conhecer. O 
marquez que.0 observa, ficando depois só com 
elle prevalece-se da ingenuidade do; pobre pro- 
vinciano, para tirar d'elle a confissão dos 
seus amores, e conseguiu, com a promessa 


Porém, com esse dom particular das mu- 
lheres para sahir das maiores das difficul- 
dades, a duqueza tractou logo de obrigar o 
marquez, é força de amabilidades, a dar- 
lhe a carta, que era o unico corpo de de- 
licto. E se bem o pensou, melhor o fez, e 
com taes artes que consegue, não sem custo, 
o que pertendia. 4 

Porém é justamente quando os dous jo- 
gavam esta scena, que Felix assoma á por- 
ta, e vendo que o marquez o nlraiçoava, 
perde a tramontana, corre pera elle, arran- 
ca-lhe a espada, e tal arruido faz, que a 
côrte acode toda. 

Em lance tão apurado a dugueza teima 
a afirmar que nunca antes vira O fidulgo 
provinciano, e que certamente é um doudo. 
E por doudo é tido o pobre Felix, e, 
n'esta qualidade, mandado para a casa dos 
orates. 

Porém á duqueza doia-lhe no coração 
a mentira, a que, para fugir ao escandalo, 
se= soccorrera, e projécta hir ter com Fe- 
lix ao: hospital dos Doudos, acompanhada 
d'uma condessa sua confidente, Apresentou-. 
se effectivamente ao seu amante, no trage 
de creada, e procura convencêl-o de que 
nada havia de commum entre ella ea du- 
queza de Medina, que do que se passára 
no palacio só soubera pelo que ouvira di- 
zer; e conclue por convidar Felix a fugir 
com ella, “ 

Neste entrementes o marques que an- 
dava sempre na pista, da duqueza, sabendo 
que ella sahira do palacio, suspeita que se 
dirigisse ao hospital dos Doudos, e para lá 


de os favorecer, que o inexperiente namo- 
rado lhe confie -a carta que a fingida creada 
do palacio lhe escrevera. O marquez reco- 
nhece a letra, e projecta logo servir-se da 


“|carta em proveito seu. A duqueza volta pouco 


depois ao lugar onde esperava encontrar Fe- 
lix, mas em vez d'este encontra o marquez, 
que começou logo a remoquesl-a pelos seus 
amores com O provinciano, e como ella tei- 
masse em dizer que fôra a primeira vez que 
o vira, o marqueg mostra-lhe a carta, á vista 
da qual não póde ella continuar na negativa. 


segue tambem. . A duqueza esconde-se para 
não ser vista pelo marquez, que encontrando- 
se com Felix, o. tracta com muita, affabili- 
dade, com o fim de saber se alli se achava 
a dugueza. Felix aproveita o ensejo que se lhe 
offerece para so vingar, e diz ao marquez que a 
duqueza entrára por uma porta de grade que 
lhe mostra, e a vai abrir;para que o marquez 
entre tambem por ella, e logo a fecha. Ora 
a porta em questão dava para: o pateo dos 


doudos, que agarram o marquez, fazem-lhe 
toda 8 casta de tropelias, e o despem lan- 


T 
çando-lhe o chapeu e o casaco por cima da 
grade para o lado onde ficára Felix, que 
com o casaco e chapeu do marquez conse- 


Lgue illudir o guarda e fugircoma duqueza. 


Mas quando os dous biom assim fugidos 
encontram-se com o duque que os obriga a 
retroceder. Felix fica novamente assombrado, 
com a certeza de que a sua amante é effectiva- 
mente a duquesa de Medina, e não a creada de 
palacio que ella dizia sere que no trage in- 
culcava. a 

A duqueza confessa d'esta vez que ama 
Felix, e-que será sua esposa. O duque 
irrila-se, o marquez apparece no lastimoso 
estado em que os doidos o deixaram; e quan- 
do começava a desencadear-se grande tor- 
menta, entra a condessa confidente da duque- 
za com uma carta regia, ordenando ao du- 
que que consinta na união de sua filha com 
o fidalgo provinciano. E assim acaba a co- 
media, e não sabemos que podesse acábar 
melhor, 

O marquez de Caravaca, horrivelmento 
poleado pelos doidos, Lave mais o. desgosto 
de vêr malogrados todos os seus intentos: 

A duqueza reconheceu, que quem joga 
com fogo, acaba por queimar-se. 

Pareco-se que esta zarzuella dará inte- 
resses á empreza. 

Temos já no Porto a primeira actriz por- 
tugueza, que breve nos proporcionará no- 
vas occasiões de admirar o seu grande me- 
rito, e ha tambem fundadas esperanças de 
que sempre teremos a fortuna de vêr no 
theatro de S. João a grande tragica Ristori. 
Teremos pois a gloria de contar entre 
nós, esao mesmo tempo, a primeira actriz 
de Portugal, e a primeira da Europa. 

A companhia dramatica do theatro de 
S. João, em consequencia de certo desaguisa- 
do entre os actores, esteve por um triz a 
dissolver-se, chegando ainda assim a desli- 
garem-se da sociedade, os actores João Manoel, 
e Pereira José. A quadrã não vai de mon= 
ção para us compânhias dramaticas. 


— ses 


2 


Art. 189.0 Na paga das catraias (con-; 
signaila nas disposições especiães para a bar- 
ra do Porto] em serviço. devawsilio, se abas 
terá a quantia de Doris de cada um Ho- 
mem que tiver de menos em felação ao nu- 


mero denovo. & 4 8 

Art. 190.º “Em tido quo não fôr pu- 
ramente local, e contrario aos precedentes 
artigos, observar-se-ha quanto se acha es- 
tipulado nas disposições especines para a bar- 
za do Pórto. 


(Continua.) 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 2 DE 2 DE NOVEMBRO. | 
MINISTERIO DO REINO. * 

— Programna para regular o; ceremo- 
nial da sessão. real da abertura das Côrtes. 
MINISTERIO DA MARINHA 

— Relatorio o decreto do 20 de Ontu- 
bro sobre a, nHorapnjanção do. conselho de 
saudo nayalg do ullramar.. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

— Annúncio da' repartição central de- 
terminando que tenha, logar no dia 8 de No- 
vembro a licilação, respectiva À construcção 
das estradas ordinarias designadas no decre- 
to de 13 de Setembro ultimo, em consequen- 
cia de so lerem habilitado para serem ad- 
mittidos À feferida licitação o concessionario| 
proxisorio Charles Langlois, e Philippe Vitali 


1 
— Néri do 4Dlatio db! 


isboab 1.º ido 3 


dé Roféthbrao Deer rio 
à = inisithtg "Do nino. “ 
Relação de despacãos que tiveram logar 


no “pessoal do inslricção 
tos do mez de Outubro. 
. — Decreto de 16 de Outubro creando 
uma cadeira de ensino primario na fregue-l 
ziu de Marmelete, concelho de Monchique, 
districto de Faro. io 
“MINISTÉRIO DA JUSTIÇA, ; 

Portaria circular de 26 de Outubro aos 
conselheiros presidentes dó Supremo Tribi- 
yiál de Justiça, e das Relações do Lisboa, 
Porto e Acorés, e Commercial rémettam pela 
secretária do estado dos hegocios de justiça 
um imappa mensal de todas às questões pu=! 
ramento de direito, que pelo tribunal à que 
i tiverem sido decididas ho proceden- 


pública pot decre- 


; MINISTERIO DA MARINHA. 
5 forio e decreto de 20 dé Out 
Dro, estabelecendo varias disposições par 
roorganisação do arsenal da marinha, * ) 
— Regulaménto do arsenal “da marinha. 
"— Relatorio e decreto de 24 de Outu- 
Dro, ácérca, do Observatorio Ástronomico da] 
Marinha e do Seu pessoal. 
“— Rela e decreto da mesma data, 
dando uma Naya organisação ao corpo de en- 
genheiros constractores, que tomará à deno- 
minação de corpo de engenheiros naviês, « 
continuará a ser des inado “sos fins da sus 
iosiipuiçho primaria, es cdi 
er Jecteto do 2 d 


para igualar « 
a 


Ny] 


Zo 


nand que, 


STERO DAS OBRAS PUDLICAS. : 

Portaria de 26 d'Agosto fazendo con- 
cessão provisoria da mina de cobre, sita na 
herdade do Moutinho, fregi ezin de, S. Pedro 
do, Curxal, concelho do Villa Nova de Re. 
guengos, districto de Evora, a Francisco'P) 
teria Fernandes, é Antonio Vi 
doro José Guerr , 


ERITREA 


[ 0 LISBOA,'3: DE NOVEMBRO. ! 
(Gorroap. partie. do Commercio do Porto!) 
Temos" hojo uma! noticia importantissi- 
ma para dar aos nossos leitores.” ; 
“snr,D. Josó Salnmanca está em ' Pa- 
riz, “tractando' de associar a si alguns capi-l 
tafistas, a fim -de obter os cnpitaes nebes- 
sarios para à" cónstrueção das nossas linhas 
Torreas., - quo ollo. contractára.. provisoria-, 
mente, | 
* Dizinny alguns que o shr, Salamanca não 
encontraria em Pariz capitalistas que'so lha 
quizessem associar — que os - seus .Capilaos 
eram insuficientes para tão dispendiosa em- 
yreza. b que-assim não 'poderit “elle cum- 
prir ns condições a que 'so obrigára. 

E havia' (es que censurávam o governo 
por elle ter cotitrictado “a” constratção” das 
Jinhas ferreas em condições demasiado van-| 
tojosis para o estado. po do 

E" sabido que as paixões politicas é “05 
interessos par ticúlaros cegam os liomens ainda 
os" mais esclarecidos. Não portilhavamos os 
xeteios oxaggorádos d'esses itaos. 

Estamos, porém, tão babituados: à vêr 
frustrados os esforços dos governos, mortas as 
esperanças mais lisongéiras pára a prospe- 
rídudo do nosso 'paiz, que és vezes chega- 
vamos a receiar que um obstaculo impre- 
visto viesse estorvar a- realisação d'ama em-! 
preza, que tão grande e tão benefica influer- 
cia póde exercer sobre a nossa civilisação e 
bem-estar + kd Bino 

A notíivid que hontem soubemos o va- 
mos commnicar 'aos nossos leitores, tirou- 
nos o espitito los receios” que o unguslia- 
E 192 y 


O representanto do snr.' Salamanca em 
Lisboa recebeu uma parte telegraphiea da- 
tada de Pariz, em que 'o sr, Salamanca lho 
dizia que tinha” afranjado  salisfactoriamente 
todos “os seus negocios ; que obtivera'os ca- 
pitnes nedessórios, e que brevemente partia 
de'Pariz. 'O ongenheiro em' chefe cra espo- 
rado aqui hontem. ] 

“Em visty d'isto já Lão podemos dovidar 
do que em pouçôs annos teremos linhas fer- 
zeas, quo pos permitiam a communhão com 
os outros povos cultos da Europa nos fru- 
elos da clvilisação. PRE 1) 

O snr. Salamanca tem estado associado 
a Rotichild'é a “otros capitalistas de vulto 
om varias empresas de viação publica.” O 
contracto provisório, é sem duvida, vante- 
joso para o estado, mas não tanto, que tire: 
aos empresarios toda a esperança de lucro 


+|Nossos. 


“| que deviam conternzeito, continham tambem 


“iaproveitano 100/00 


arella, q Isi-|f 


COMMERGIO, DO, PORT 


se diz.o snp, Salamanca tem já construidi 
em Hosp inhas ferreas-pelo mesmo pj 
go ol ainda inferior 


“1 Podem jo dar aos vás te otia 
| Ee importantes áebren da alo 
doulireito diferencial s Os mosáos 
vinhos no Imperio do Brazil. 1 
O direito. de importação estipulado na 
pauta geral do imperio sobre os vinhos com- 
muns para consumo do paiz era q seguinte : 
Lisboa — 240 reis por canada. 
- Porto — 220 reis. 
“Estrangeiros de França, Hespanha e Ce- 
cilia —200 reis. 

Havia pois um direito diferencial con- 
tra os nossos vinhos, que prejudieava con 
sideravelmonte os interesses. dá produeção «e 
do 'comméncio nacional. Os terrivois ofleitos 
do direito diffsrencial faziam+se sentir cada 
vez mais, e excitavam justos clamares cons 
trata inercia dos:nossos governos, .odos/nos- 
sos agantes: diplomáticos, que não sollicita- 
vam do governo - brazileiro; a. abolição d'a- 
quellesdireito. + 1 o& Ini np ol 
Folgaimos pôr vêr attcnder os clamores 
da imprensa. — a 

O governo imperial igual 
sobro todas dba ota E 


8 direitos 
qualquer 


denominação ou procedencia, o é actual- 
Fil de o ae Cobre 
quartilho. “O vinho do Porto!"que 'pagava 


em razão 39:600,'e os de Lisboa 43:200 por 
pipa de 180 medidas, ficarão pagando ngo- 
ra 57:600 reis. Qsvvinhos: estrangeiros de 
França, Hespanha e Cneilia que somente eram 
Inibulados. com 36;000 , pagarão os, mesmos 
57:600. reis, ao tur ] pb EI 
O direito differencial diminuia o con- 
summno do nosso! vinho e angmentava ojcon- 
sumo: dos vinhos das outras nações. Os con- 
sumidores habituayam-=se «assim 295 vinhos, 
das outras nações e perdiam o gosto pelas 
Agora igualado, o direito; 0) mosso 
vinho, » superior: em qualidade recoparará 
depressa o Lerréno, perdido; no consumo e! 
no gosto dos consumidares. be etinal 
Consta-nos que o govarno: impenial, to- 
mara tambem outras. providençias de inle- 
resse para/ o commarcio == tal-é à providon- 
ciaspela! qual:so permilto, «debaixo, de certas 
condições, que: ás embancações estnangeiras,) 
que conduzirem: colonos au mercadorias pora/ 
8: portos do imperio,: transportam «Grronas 
oulros comestiveis, machinas e mais uten- 
ilios d'agricultura do porto de descarga para 
aquelles, onde tiveram de; receber carga. 
11 A história do-biato «Maria (Rnsiliay, tem 
dado aqui assumpto/a: tristes. commentarios, 
O consignalario que pensava: reecher-vi= 
nho enazeite puro receheu agua chilra. Fis) 
cou surprehendido, e requoreu ao nosso:conr) 
sul, quo mandasse: próceder a um lexame de 
peritos; O consuly nomeou: os peritos, e estes 
declararam que os: vososque: deviam conter 
vinha, continham agua - pódre;- ligeiramente 
colorada «com borra de-vinho, à osnbarris 
agua igualmente pôdne O felidas! «1 
vb Dizem uns; que'istu-foi um roubo, dej 
ue é wictima “o «comittgnto visconde da Jun- 
queira, Quiros dizem outra cousa. Nós não) 
fazemos commentarios.: Pomos apenas o facto 
diante dos olhos dos gossos leitorts o: prin- 
cipalmente da elasse commertial, para; quu 
ella: Lino: dedueções e lições; que lhe possam 
uisteg abro coratnan 9h 
Abre-so ámanhã o parlamento. Os/par- 
tidos vão entrar na arena constitucional; pa 
ra se gladiarem e disputarem o leme da nau 
do estado. fo k vt | 
Os ohofes da opposição reunominsisuas 
tohortes, «o traçam) os planos do combate.» 
1 Parece 'quevlo primeiro 00mbale, que a 
opposição tenciona olferecer ao governo'iserá 
sobre:a eleição do presidente da camara. O 
candidato da opposição 6 o str. Ad. dikvila.! 
Porece-nos:que' a camara: não torá mu-= 
mero legal para so constituir nos primeiros 
dios. Vêem-se aqui poucos deputados. Tal- 
vez"igontribuom; para isto Os boatds .deidis- 
solução, que so tem-espallvadoL A ausencia 
parece-nos comtudo injustificavel;-Os repre- 
sentantés-do: paiz deviam. vir discutir as nie- 
didas: de interesse publico, que estão 'pa 
dentes da sua approvação. ! 
A camara tem-so mosirado governamen 
tal, e não nos parece que .o governo este) 
disposto a dissolvel-n: Sea quizesse idissol- 
ver tinha-a: dissolvido logo no! principios: 
Assoveram-nos que-o' gaverno está-sin- 
|coramente cinpenhado: em fazer passar a lei 
eleitoral na camara” alta; Dizia-se, quo o go- 
verno propozera esta lei, sem intenção de a 
fazer passarona camara alta, que, como re= 
presentanto do principio aristocratico ; mão 
querevia: approvar uma lei ominenteniento 
democratica “e popular.» 
Estiniamos que “o governo: e ar camara 
desmintam solemnemento- oste boatos. “| 
O commercio eva inlustria do Porto não 
tem sido até hojo representados no parla- 
mento. Avontado da população commercial 
e industrial da cidade era abafada polos con- 
celhos ruraes queiahirvinham votar; Não se- 
rá assim nas' eleições feitas, segunda anova 
lei eleitoral; A cirlade fica dividida em 3'cir- 
culos. Em dois destes circulos pelo menos 
a maioria “dos eleitorês pertence à classe com- 
mereial e industrial Abi ningoem Jhe'pode- 
rá disputar “a: victoria. Estas classes devem 
oscolher de“entro si homens que o: 
sontotn' fic] o dignamente no parlamento. O 
commereio o a industria do Porto nunca pre- 
cisáram tanto do ter, nos' conselhos da na- 
ção, fieis e dignos representantes; como n'Bs+ 
ta calamitosa cpochn, quo estão atravessan- 
do. São' grandes os moles que: actualmente 
afligem 0º commoercio era industria. E" mis- 
ter que alguem sollicite do governo e do par- 
lamento, eloquente e “instantomente os reme- 
dios para tão grandes males. + tu 
Sagundo nos informam, o discurso que 
manhã tem de'lêr Bl-Rei'por' oecasião da 
abertura do parlamentoé todo redigido pelo 
snr. ministro dolreino, 'á oxcepção! do pri- 
meiro periodo que'traeta! do falecimento de 
S. M. a Rainha a Senhora D. Estephania”, 
que é redigido pelo propria “punho deBl-Roi. 
Consta-nos quo fôra nomeado ' membro 
do conselho de commurelo o industria, sec- 
ção ide manufacturas!, 'o" snr. Julio" de Car- 
valho , director do instituto do do conselho 


quizesso seguir “tal” profissão. 


!repre-| 


“O «Diario do Lisboa» appareceu hoje 


ás 2 horas da tarde, «bmduas folhas e mein 
do impressão. a 
ganisam o afson] 


TAZ, ds s que geor- 

do exercito, d obsprun- 
torio astronomico de marinha e o corpo d» 
engenheiros pavaos. | 


Eram tres roformas precisas. As iluas 
primeiras porque o arsenal c observatorio 
precisavam do aperfeiçoamentos que a todo 
o instante eram reclamados, e a terceira 
porque a continuar o estado anormal em 
que se achava o corpo de engenheiros na- 
vaes, não teriamos d'aqui a pouco quem 


A hora da partida do correio não per- 
mitte «que :possomos: dar mais especial, co- 
nhecimento diestes decretos a nossas leito- 
res, -que dentro em, poco os lerão par ex! 
tenso; no! «Commerejo do Partoy. nn 
Jás-partiu para Tanger; a coryela So 
gres»: Ha-maisjempo que deviater sido man= 
dada paraanuelle porto, por Lermos allj sub 
ditos! portuguezes à que se devo protecção. 
Tudo oque não segue, ayroligião d'aquelles 
povos semi-barbaros vai; migrando ido,impe- 
rig marroquino: Deixam allios suas indus- 
trios grabandonam «imesmo as 'suas fortunas, 
para fugirem «ás orueldades que n guatra; ha- 
ei-certamente produzir poe pante «daquele 
óvo fanntico contra os estrangeiros 
Segundo participam db/Fanger: dogla Cor. 
respondencia de. Esppio», para exitano que 
cantimiem a emigar em-grando numano: os 
habitantesod'essascidade, tomo tom caconto= 
cido dosdo iquezm Mospanha sdeclarou: gngrna| 
aos impório marroquino, ias aubboridades , fan- 
gerinas impozeram severas penas a todos os 
hebreus, que-abandonarem/ osterritório: mar- 
roquino.A confiscaçõo detotlos;0s bens;uB 
a prisão das familias,e. parentes dos emigrna- 
dos figuram am o numero d/essas penas, 
vi pesnrdas allinmativas dos jornaes semis 
olficiaes: (de espanha, de que esta nas 
ão se acha namelhor harmonia com a; In+ 
Entorra "pareco quo a desintelligencia reina: 
electivamenterentre cestas potencias. Ha imo- 
tivos fortes para se crer que existe essa des- 
intaligeneino ns girodos cmunne ; 
Corre que- foi hontem: recebida: na'ica- 
pitalfuma participação telegraphion portica- 
larçide Hespanha:;,-carique «se; annuneia | ter 
sido -apresado «nas costos do Marrocps por 
umucruzeiro hespanhol, um návio inglez-car- 
ragado idesanmas do: fogo destinadas ao go»! 
verno de Marrocos. Parece que o návio apre- 
pardo foi imediatamente rebocado para 'Ca- 
diz, 


ig o ef 2 ul 6lo 2h 28 
Se esta noticiajó verdadeira talvez «seja 
isto motivo para que a/desbiarmonia, seiexis- 
tej como se crê, | dppareça ide: todo , desco- 
begtas! uu ujesml ob bebia cm a | 
Ha immonsos concorrentes:aos: logares 
que estão a concurso na: direcção «geral, de 
instrueção publica. Todos os concorrentes, | 
segundo: nos informam, são: pessoas hábili- 
tadissimasyw Entre elles conta-so um vosso pa- 
trício, bem conhecido pelo seu-talento, qua 
já snhisvoxorcew as» funeções «db! jornalista 
com'grando: distincção. «Ro snt.. Ricardo 
uimaries que já na Universidade;so. mos+ 
tron «dúronte a sha. formatura sempro - dis= 
tinclo;e quo serve o lugar de «secretario do 
Instituto industrial, ha-quatro'annos,d'um 
modo» digno d'elogio. "istimargmos ter: de 
dar-lhe às parabens! Goim:-o; talento derquo 
6. idotado, eos bons idotumentos,- quo apro- 
sentou, se não fôr superior aos outros 'ha= 
flo, certamente tomar um «dos melhores loga- 
res entre clles, e distinguir-so no concurso. 
« Tambem. 9: snr. Josó Luciano de, Castro 
é um: dos concorrentes aos Jogaros: de 1.º 
official, O! sur. José /Luciano-ó ahi bem cos 
nhecidos 9 portanto. quasi- que é desneces- 
sario dizermos, que ba-de ser um-dos. con- 
correntes, qua;sa ba-de 'mpsirar- digno: do 
nome que tem adquirido-entro os cultivado-| 
resadas letras. 01 3 DUE 
As eleições municipnes, quo são domin- 
Bos oecupam presentemónia a dilenção geral 
lo, publico, Querem uns que'so ireelejaia 
Camardsactual;, outros querem parte dos ve- 
readores acludos com soulr os; navos, 8: ou- 
tros finalmeênto! querem uma vereação toda 
hovas-Não so póde colchlar;bem «quot dos 
es dandes será o-vencolor, ainda que qua- 
todos se inclinam que vencerá o que quer 
p acina TD) «ones pes = 
Nos jornaes continuâm a apparecor' de- 
elarações de, diversos gavalhoiros dizendoque 
se forem cleitos não podem acveitar o cargo; 
Hoje-foz ima destas declarações o:snr: Mar- 
tinho Augusto ida Cruz Tenreiro. y 
uiTeve: hontem logar om: casa do 'snr, 
conde'ide Farrobo um: jantar; oferecido. por 
s. exe.” á celebre Ristori. Parece que: tam- 
bem; assistiu o nosso Taborda. q 
«Estiveram bontem as: -neçõess do: banco 
de Portugal a 5434000:0:5448000. As ins- 
cripçõesca 47% a A8:Coupons,. 46 4/4 a 
h6 “a. Divida diflerida, 33 a 38:44 Papel 
moeda; 27 à 20. no goi sup 


p 


mas Sh 


Ar x Rol um. 
“> “COIMBRA 3 DE NOVEMBRO! 


! Já sabemosvo que: dem: origem: no boa- 
torque-correu de ter -sidosroubado «o cofre! 
das' obras do Sprnedo, e que: nós -niopo- 
diamos acreditar pelas razões que então ex: 
pendemos. O caso fvir outro. + ( 
CGomo'D 'invernop não deixou continuar. 
os trabalhos da: ponte; de VillaCova, o'gos 
vernooceupou: o snr. José: Amaro Pereira 
Pinto director d'aquella obra' nostrabalhos| 
graphicos. Passando por:Arganil, osnr. Pinto 
ontregou o seu: sacco de viagem: d estalaja- 
deira “Thereza d'Araujo , com recommenda- 
cão que o guardasse emlvgar seguro, por- 
que continha «certa quantidade: do dinheiros) 
A mulher» metteu-o n'uma-arca, onde tinha 
algum «dinheiro um adereço: douro» e algu- 
ma roupa. A criada: d'esta, que linha con 
certado “O «casamento comum operariorda 
ponte do Sarzedo, entendeu que com aquel- 
la-quanhia- passaria) uma lua“ do” mel mais 
agradavel; o combinados todos os planos, po-) 
deram-tirar'n arcá do noite, que'na manhã 
seguinte appareceu arrombada: em) uma tna-| 
ta contigua á villa, «ea roupa espalhada por 
alli; Foi logo' presa a-criada o mais tres 
operariós, que s% suppozeram cumplices no 
erimo. neo O tu 

O snr, Pinto: disso que -trazia perto da 


de agricultura o snr, Lima, lento de vetos 


q allasto da ompresa-os capitacs, Sogunda 


Pinaia, : 


40 libros, e a mulhor tinhavna arca 42:00 


PS. asnotícias circumslanciadas, que hon- 
tem tivemos sobre o facto. ed 

- Estaspraça não ficou n 
(ndo! io tem n dos seus 
Ben ndentesdo Brazil, emrel Era so oh 
cio dos vinhos ; orque os 5 n do 
da Pigocira, que pagavam até aqi 
por canada, ficam agora pelo novo tratado 
pagando 320 rs., o sendo estes muito infe- 
riores aos do Porto e Lisboa, é inevilavel 
in diminuição do consumo, agora! quo fo- 
ram equiparados em, direitos; e convencidos 
d'isto, os negociantes vão recomendar aos 
seus! correspondentes que activem a venda 
dos seus vinhos antes do Janeiro proximo 
futuro, em que começa a ler vigor otrata- 
do ultimamente feito. 

1“ Aassomblea, geral, convocada, como dis 


ito salis im 


“|semos; na ultima, pelo conselho açademico- 


iramaligo, delibarou que se momensso uma 
Commissão para alterar; os ostatutos. na parte 
em que se oppupham á concessão. do Ibra- 
tro a mad, Riso Taremos occasião de ad- 
mivar- a grande actriz? Parege-nos que não, 
porque não. sabemos como se possam .olte- 
rar, 05 gstatulos, sem ser ouxido o governo; 
visto sepn'elles oxprosso, segundo ouvimos, 
que -se;alguma vaz a conselho obrap contra 
algumastas suns disposições, ou sem licons 
cado governo, os alterarem, o reitor da Uni-| 
versidade, deverá Jomar logo conta do itbea- 
troy guedarsparte 00 governo; Espesamos ler 
negasingu do lôr os estatutos para, vermos até 
querpanto; isto. 6 vendado, 107 oii hu 
ocedBoimbra vai ten ;mais um (heatro, que 
vem: substituir uma sala na Sé Velha, aque: 
impropriamente tinham dado, aqualle nome. 
Fica, na antiquissima igroja de:S. Christovão; 
é se souberem «aproveitar convenientemente 
as condições da casa, deve ficar um. magni-: 
fico Iheatvô o cntos usa RM 
0 snr, João Qhnysostomo, inspector das. 
obras publicas, foi! visitar as obras da;barra 
da Figueira, e na-volta, vai proceder emais o 
dinecjor: das obras, publicas: aos necossarios 
estudos para formar a planta da ponte d'estu 
cidade, saque parece; já: dera principio o ul- 
timo destes funccionanios. o 
Foi.para a; Figueira 0 snv, João de 
Pinho para ver seu ora possivel; desegrnegan 
tim navio com fento,:que-vinha para: o san, 
Borges, d'bsta cidade, -owpareco-que se con- 
seguo doscarregal-o:á «proncha por sobro jo 
paredão. 1 o t te Gama 4 
1» Está marcado;o' din 23 do corrente para 
a, exposição de gados n'esto idistricto.; e d 
dia 27 para as eleiçõeside camara, e juizes 
ordinanios: do mesmos | uettol eytob 
Mais mado; por hoje. | 


NOTICIARIO. 


1 Tempo.'—.Na noite de ante-hontem 
para hontem foram innundadaspelo «envur= 
rovos baixos: dialgumas casas drtopua-Direita 
do Villa Novo, a ponto dos moradores gri= 
larem por socorro; =" — 

De hontem para hojo, o; rio Douro on- 
prosa ais o Asoaato É ponta vIO- 
enta. Por este moliyi ntendencia da rma- 
rinha ordenou il plidgo 
mandando quei-os navios estejam promptos 
mw tamar o ancoradouro do súlii mo 

Esta noite garraram “alguns navios, em 
tra vestes o: patacho «Bon Nava», escunain= 
gleza; «Estremaduça» e 0 hollondeza «Cor- 
nelia»; - Não-isoflteram vavaria. ' 

Hontem pouco choveu, e hoje-avatmos- 
phera cestá! mais limpa. de Dito 

A «Aurora do Limay de Vianna , ' diz o 
seguinto: Cóntinua a! sentif-so:um intonso 
inyorno:! ontem chovensquasi todo o dia, 
o desde-a tarde; ató hojerdo madrugada foz 
um temporal horrivel. No porto d'esta cida» 


tro os tripulantes dos, navios: surtospinlguns 
dos-quaes se: desamarraram.-Não 'nossconsta 
porém: que “houvesso algum sinistro, «v, 
As noticias que temos: do alto Minho são 
em extremo deplornvois, Ascolheitas de mi- 
lhoy pela” maior parte, julgam:so» perdidas. 
Em algumas povoações dizem-nos que:o mi= 
lho'é moido em «tal sestndo! do humidade , 
qnae-a farinha saho- uma-ospecie de «massa, 
— No «Bracarense» lê-se : Desde sexta foi- 
ra passada até ao 
Incessantemento.: 
Já está perdido muito! milhoesfeijão, 
Começam: as; procissões de penitentia, e mis- 
sões , e continúam “asupreces. (ur) vim oiod 
Deus ouça os fieis 'que: concorrem ao 
Pando implorânda a'sua divina 'misoricor- 
lap on fia ud o dios) 
Deus se: amerceio-de nós. 
Pedras da barra. — No mez do Se- 
tembro extrahiram-se! 444 -métros cubicos e 
80 centimetros de pedra, ' 
No mez d'Oulubro, em 9 dias de tra- 
balho, oxtrahiram -se-106 metros cúbicos. 
Etailes de mascaras.—0 anno pas 
sado livemos tres mezes “de carnaval, e! com 
quanto reconhecessemos os graves 'inconves! 
nientes do similhante abuso, não chamamos 
para, elle-a attenção da authovidade:, para 
que se não dissesso quo -era nosso: propó-! 
sito prejudicar os .quo com ello: especuli= 
vamo safeimno! sn ebvos 1 
Findo 'o'carnaval, fizemos então sentir, 
o mal'resultante'da grande duração dé laes 


TO agr 


asábuso , pora' a rolaxação doscostumes- e 
desmoralisação das: classes operarias:, . que 
com ellos transtornam os seus habitos, per- 
dem ovamor ao-trabalho e adquirem costn- 
mes “que lhes prejudicam as condicções de 
vida regular, — em detrimento seu & de 
suas familias. - , Mas 

“1 Comtempo: chamamos agora a altenção 
da authoridade superior do districto para 
esto importante objecto, para que os!folgue- 
dos'carnavalescos só sejam permittidos- no 
tempo proprio, “Tres 'semanns, “on quando 
muito um mez de carnaval, é-de sobra, 

« ERistori, — Ellectivamente che= 
gou! hoje Mr. Soubiranne , secretario de 


«| 18200 — Inferior 


4 Quandi 


uções do costume ,|4 


de houve bastante agitação: e movimonto.ens| + 


'* do corrente choveu [Ords=Jo 
BATA. MR 


folguêdos, quer contribuem, quando: passam -* 


Mad, Ristori, para arranjar a assignalura de. 


Camarotes 
frente, e 48500, 
A 2.º ord 


remo e 38200 lados. 
Platea supemtor, c lugares d'orchestra 
)  — Varandas 400 
reis. 

“Para os assignantes de todas as 6 ré- 
citas ha um abatimento de 15 por cento. , 

“cada noite'se representará úma peca 
diferente e provavelmente. «Medên», «Marias 
Stuart», aMyrro», «Judith», -«Blisabeth dor 
Inglaterra», e «Phedro». 

Companhia hespanhela. — Hon- 
tem deu, nó a o Baquet, a 21% tepresen- 
tação da zarzuella «Jogar com fogo», quo 
está muito «no! agrado; da publica, !Tove pela 
É.º vez uma enchento completa na plateia. 

Houve applausos. 

= Avcompanhia: fovvchamada & isectin) ca 
sor: Ymperial: teveuma chamada! especial.” 
“ AOós ames, administradores dos' 
bairros do Porto.“ Ante-honiom du 
noite, diz'o «Leco Poptlar», penetraram 08! 
ladrões! a casa "shr." João Lourenço! 


andar P talvez que trão'p 
proa 


policia” preventiva não traete“de indagar on-' 
de' residem todos" esses vadros, patunos er: 
toneiros, que” por ahi anda vem d cus 
ta do alheio, e captúral-os (como! ordena o 
codigo: Pelas immediações dá casa assolta-” 
da existem ilhas ; será bom que'so' inves! 
ghe quis as habita, Mu marcio mag 16 
Os snis stradores devam cuidar” 
adiice ; 0" públito mporita” e rom! 
mitos que'são culpados n'esle cri, 
“ás dothoridádes 'fiitoboim” descdnh 
Seu' crédito e bem geral lhes, 
tracteib sizudamento foriediar 
cAc giriro do Tom isa dk 
- Sntastrophe, = No dia 29, om 
seta, o “diz Vlalom, 
reedificava-se u 


() 


METAL 
10 dp, Vito 

edita yaçse uma “Os padéeibs, quan 
do; demaljani vn dês, Paiçdosr, dspostiaram 
a pedra em ur nbiado, ug não Linhá ha; 
ou espeques sullicientes, A 
se estalar ã, madeira, 
o dono, da, caga, em. vez 


ram que 
desaba 
(o) 


podeaira 
ave) exis eisogi o sobosquiça se 
Jo Parêo inerivel, Lamanha, estupidealo eos, 

Os maiores mavios.-— Os maiores: 
navios que actualmente existem são: 209.1 
Comprimento. “Tóneladas. 
+ 680 pés =:1:49:000: 
390 plo oz 13460077 
37615 0201 3800 
375/) ! vionA:580 
vB60 ppo ro 12550000! 


np olá 


387 vp vol BB 
[ 336 p o B:ATBO | 
General e 825111 200 0 6:000 7 
RoyaliGharte ni BASDA 
Gréat Repubhi no B:6 
Pensilvania” “8244p 
Arabia! 008402! 
Asia ' 2:296 * 
Great Britai ep 2Th pro B$00 
Doko of Wol 240 p'7 00-"25400 9 
insaalioped Gaz0m ol tigueinea 
bojreob “0 uagol cTotgpunlioad, v68:4281 
Principe de Galles.— O parlgmen-, 
9 ingloz resolveu, era 48 12 que, no, Gu do 


sallas,, 80 lhe, nômcie uma, re- 
idado do ff annos,. Nesta lado 
«maior. ,, gas di sr ViYO O, 
considerado migr dos 21 

os 


ara 


seri 


Reis entrou nã s a 13 de 
Novembro PAD LPS seu filho, a 
11 de Novembro de e ARE di nto 
nasgifo a, 4 de Junho dg;4 708; dare + 
RAR apa A QU elo 1 

»BBesidencia de ikyrom. 0, «Nos, 


tingam Journal» annuncia a onda; da pros 


pricdade- am Nowstad, quo, foi; a. residencia 


des lord; Byans oras me) estorno 2cob 9.9 
Macrobios.— Lôra, no sJornal;da 
Bahia»: Leiay lim 


“q; Vivem Piracicaba, uma mulheracha- 
mada Maria Fragoso, nasvida, em: Yuí no anna, 
de 1733. à Exa, 

» Tem, portanto, 126, anngse = of 

“Mostra ter metade do: sun idadessisto:é 
— uns 60 ou 65 anos: sos comnodi 05 

Não é, como: se, poderia pensar o uma 
mumia;com a pello frahzida sobro/ 08 -nssos, 
Tem carnes, bem que mostra. ter: sido vais 


“| gorda; do «que 6; seuirosto «é “cheio; é! bem 


alva. A sua intelligencia; é activa e ainda 
gracejas bi om nm, rougoenos 
Por uma; manhã: frin-de geada ella hia 
deitando fumaça pela “boca thuito ligeira para 
alcançar a missa, tão ligeira; como qualquer 
vigoroso rapaz. Ata 

De pouco tempo a estn-parte esta,mulher 
deixou dertocêr panno, não: porque lhe fal- 
tem as forças, mas porque Jhovai faltando 


ja vista, do que se: mostrou bem; pesarosas 


Seus olhos tão sóménteannunciam míoste or- — 
ganismo avidade questems' O orcuss sjmilis 
envia - prolongamentos!: quasi até «09 centro 
da'-cornea,+e/ 0 crystalino | está bem opaco; 


Seu puvido-é um ponco duro; mas não; 6 
surda. toliguivo: n 
mw» Suas funcções organicas se comprem 
bem; “ 


6 representações no theatro de S. João. E! 
de crêr que Mr. Soubiranne se demore pou- 
co, elde esperar quo as pessoas que, «ese- 
jam admirar a primeira; tragica da Europa, 
se apressem a assignar, porque d'outro modo 
oragente de Mad, Ristori não “aguardará por 
um rasultádo que terá por duvidoso; - 


4 e 1 4 en color 
' Não deixa prole,: porque «alguns filhos 
que ella tevo não a deixaram. mb» 6 
1»/Sos fossem vivos, haviam desser uns ra- 

pagões-de' 400/:annos ou do perto diisso. » 
- "5 Em Porto-Fehz: ha tambem. uma mu- 
lhér, chamada” Nha da Motta, que tem 412 
annos. t É n bngi 
E de raça india mestiça ; 'seçça- com 

LA h f na 136 y 


. 


É batimento Tod 


Ay varas duiz/O 


amarem 
uma mumia, p seu co! NTE 

de preguiça; PIRATA mo “ava roupa 
o; gorroga,0, sou pote de, a eu na cabeça, » 
O a an 


MBUNAEL DA ne ge 


sissão tu 91 DE OUTUERO: 

O DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. | 
Ilagões civeisa 

Valença. Tosa Thereza-bontra Francisca Lui- 


za Berpandes +) iz. nei cabral. 
Verdes O padi ane 


Coimbra. rncist de-Enstro tro da Sitra 
Corte sRea er—Contra, An! uselius= 
ami (dado laai ra Siva Dart 
Porto. fosé Morei Mendes—Conira Sata 
Marques dg (Silva. toaltes Lirpã,) escrivão Al- 
gerque. 
Te já Madi da fas la, 


Manoel Antonio pes “Navarro— 
Corite q F. 


— Juiz Lima, escrivão «Albuquei 
que, - 
Aga pra: instrumentos 
ares de pato de direito de 
«escrivão Albuquerque. 


Paredes. ; Albi Machado e /mulher—+ Contra 
uilar,, escrivão Bandeira. 


Anlonio Lopes—, 
as aa Por rã, , Thomaz Pinto da Costa 
to pt de Seabra--Juiz Machado, escrivão Ca- 
Drafibo 
Villa: Note ar Famalicão. Damião Pereira da 
Silva—Contra M geo Aly hist; e nr quitado 
Sarmento, carão iv Me eirá) Tits 
acio Pereira e mulher=Con- 
rajo A er sm K Stphã Sp ria, 
lbuguorg 
y vi Aggravos de Ea p had | 
cHoprique Carlos da Costa — Contra o juiz dal 
1.º vara Juiz Souza, | 
“Maria do quai ão! ma o—Contra, o juiz 
ad 


D. o Lola FTA 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIAT2DE 
ezsÃo 1 HNOVENBRO. 95/19 «xr +. 


Aggravos. LR A 


Paiva. 
Acegia E dvial dba 


Manoel Domingos é lo o Griztiro Contra 
 esois 
OM. P.—Contra Manoel de Souvêa 


O TRIÇAU 
qidoe pol -T 
Rbgo-lho o“ obsequiovde q 
hiicidade/ á-correspondencia inclá 
27desSateinbro ultimo !divigiváa 
deSetômbro», e que até hoje» “aind t 


a em moenoscabo do meu direito. a 
aeb Pol PPESRGdao(ar, (606% a maisjalia com- 


De V. Pete sd Y 


FALANGE 


Anltônio, ctg 4 dra 

À .2.de Novembro do ÁB5 
“a sqinisees-sur race g 
E redactor da Revolução de Setembro. 


Did 


ente«do Rio de Janei- 
seu e) eg Abelicreatar, 
seja; porque; modo fôr, y «Asspriação Central 
de, Golonisação, sogtabelecida «no Rio de Ja- 
neiro, posto quejd'estw vez, já seja um po 
mais rasoavelifazendo; justiça, ao. seu 
presidente, que, sem duvida, sexia 0 unico 
responsavel pelos-crimes-de “que -a- mesma 
Associaçã sido aj da «pel smo 
sou EA) FA th Ao Pa ti 
rações: d'esta' Associação: são presididas e au- 
therisadasspelo sou! presidente, qu 
nompeagão ido: governo imperial, se) 
mesmó tempo (de delegado do:mesmo. 
nôt mas iquerendo!, minina: assim; e a! todo é 
cust)!hchar culpas o negocio da Asso- 
c 
plicaysme 


isição, em vez dere- 
8 ) 
mercio o tos nº lts 


pondo ja se Com- 

mer gs i 28 cê ato 
este anno, vo! to carga! ôntra mi in- 
cipblmente, -Aigindo! não Ler lido os n- 
tídos que he! dirigi, no 
ventam o ai ama obra ez pára ali o que 
lhe veib tá Senbeça! na correspondencia publi 
cada no seu “Jornal n.º 5202, como se colli- 


cian san Srt 


To col ho hbis HA 


ee 


ro no ai su “mn feily Sta fa 
com o: nay 
asi alo ara 
a alo sin. 


ser Eai, bla donos ge o 
mais: vantagens “para 'ós) dao atrícios, que 
ordinariamente, ete. uu. (1) 0000 crio 

1 O consciencioso co espondente, que não! 
póde deixar do servo mesmo “author ou ins) 
pinador: da carta: publicada-no n.º 5152 da 
sua folha, porque 'a Hingungém' é a mesmi| 
omupensamentotambem', “a” que eu res- 


Fon victoriosamente na “mesma! súa folha! a, 


º 5178, não nos dirá em que o de que 
mod posso ea atrogar à mith um tal direi-|/ 

tosexohisivo Wiinuqao) —- .TIJOLT 7 
-1)1, Estou: certo deque seller 
Zonja que disso estás: nte a “mas então) 


a Pp mo os 
A 


consu s 6 


nvem, E 
SuE 


asso 

res d'elles' alenth o es A a 
sempre submissos neste ponto, 'quo é o nos- 
so. ponto ; .8y quanto, ds maiores; vantagens 
e garanhas) que, os colenos fruem no: primei-. 
T9/Cas0, pouco nos importam, porqua o, nos 
so fim, é. 0; n9550, inleresse, partienlor, em- 
borp. com, sto, se Nó. onerar mais jo! pobrel 
em, provedo do. tia: «4 fatos visi 

Os documentos irrecusaveis que fiz pum, 
Dlicar ultima ente, e no « «Commercio do Portop 
n.º 223 de "do corrente mez Ea tan, ca- 
es Tovantac OS con tra 


a-Assoeiação- anta 

tia mim! ne sendo, portanto, eco 
goceorramos dá"cohtradição manifesta e 
cabe o seu correspondente: gra corres- 


Po denis pa 5 Qulra; 


8 Do 8 dolar nos di 


ed Associação * homem trado , 


PRA e prudente, contrariava -com a sua: 
authoridade muitas das clausulas dos con- ç 


tractos por inconvenientes para oscoólonos. » 

Segue-se que essas clausulas incon= 
venientastdão gala que à aufhoridade aqui 
fez ingenir: coro gm favas dnaraolanga, vpor- 


abelludo. parece |q 


igno! E 


 póde Ta! 


pio toa ção, [) foi pai 


a pone hasteou as 


que todas as mais foram pr prog postas ns, pelo prosç 
sidenito (da ! Associção* É etitis 
Basta esta co erdiao qua cabal justi- 
; |ficação dos actos: Ass! fição que nunca 
vsonte' dos 


o | tenderam) senão em, maltpr 
não é outra, 
es A: O cons- 


colonos, pois que, a sua 
ca esse melhoramento, 


| ciencioso, correspondente hoje, confessa, cha- 
—|maya- lhe elle, n “outro tempo, burla! j 


q 

|» Rogo-lhe,  snr. redactor, a, inserçãoidas 
precedentes linhas para desaggravo, meu, e 
da Associação Central de Colonisação, de que 


E |sou, agente, e para, anniguillação da, gn Ur 
EgE mnia letantada, pela cubiça, e Pela, má fé; e 


sou, sap, redactor, com a, mais. alta conside- 
ração, A à Pp 
| Dev. sf 

Muilo att.º yen, ur) criado, . nom 
Antonio Joaquim “Andrade Villares. 


Porto, 27, de, Setembro 4) de 1859, 


in 


A Artis clonar o Comy erçio do Por b 
a so soube que 8. M. houvera por 
ua Domeag goreqnadar civil do districto do 
Ponto o ij 0a axe. snr, par do reino, 
viscondo- de Gouvôa, um sentimento-de : sau” 


dade se api dos os cidadãos pro- 
bos desta A AE exe purgon a 
coma) feitore: mibis! sêmpre 
RARA] Lida PRADO a 
dj Cobraoip; aum (tribunal excelente; | BS] 
tando na! sma casa rennidos os cartorios 
dobre Vípára. máid cominodiilada fas 
partes, é regularidade do serviço ; junta-! 
Imente“na másma casa se andam reedificarts 
do- salos-para todas-as Tepartições pabticas 
do concelho, ões da camara 
municipal, secretaria da, 

tração do” concelho, rep feia 
aulas, etc. Depois de obHblaitad E E que, 
se estão fazendo será iliquestionavélmente um 
dos melhores edificios publicos da proóvincia.! 
A camara” Manicipal aa djuvou s.| 
exc.à com tudo “ anti o estavi seu” al- 


cante, mas s. exc e mais fez. 
ME todos os que 
ug rigaptivados pela 


Como Ea. 
tinham o E 

e veçdo por que; Fria. Urg 
es, perdi eram fines, esc? fa. 


affabilidade, 
Os pol 
milia SO ENTERE UG, prodigalisava, com ge- 
BÃO. vodus 


| Não tem s esperançado o ter. maisn' ess 
ta villa; em ompensação desejamos, ques, ex, gh 
occune, sempre e e levadissimos empregos, para 
im maior escala »exercar a, seu Prafymo 


dicstasimal pe Ao dE não são 


- | senão uma exposição da verdade “lhe ficará 


muito agradecido 0 seu assignante 1%! 


q 0! “Antonio: d'Almeida Galafura Carvalhaes 


Sarmento Parimie Vasconcellos * 
Moimenta: Beira 30: de Betoinbro de 
4859. bos qu ob O jun 


e 
fal Bro sei = - == ei 
= EXTERIOR. e ES 
Folhas dpi Mpdriq/de Bl; da Pariz del 
29; dp! Havre ca 27 e de Bruxellas de 28. 
egundo diz o «Independenci a 
apesar: da “deetaração | popa Voa o] 
ravúdo Hespinha “contrá' Márr ) vérnt 
inglez“phrecia“não 1tér ménv rt a Eb 
o pao um 'arrario pacífico. Se- 
dolúma declaração de lord John Russell, 


pas ue publica « ri m nogocia-| 

ções sobre E opllnto governos de 

Londres e Pãi 

panel e vezno, hespanhol.pon.sua porte mDse| 

tra, peru ndo os acontecimentos, 
z espacho de Paripo anpuacia; «que, alli 

RUM o Photo do 

sia, e 1 F) Sand 

Olga é as É Hã e Di 


que ph 


érto 


já d do, 
Dita 


«em D 


gresso sofreram modifica 
EmnVienna/a: Emi ra 0a 
o | se miisterial mão” términou. Farra a sa 
eo «barão; Hubner,» ind 
«oRallava-se farohietigind salrida dev Me, 
Bruok, O que na Bolsa sa considerava” como! 
signal de umacalastrophe financeira.) «o! 
“Igualmente se dizia que sahiam do ga- 
binete o ministro da justiça-conde Nadasdy, 
e o presidente do conselho conde 'de Rech- 

erg. — Ignoravam-se as cousas da crise, 

tan d e 10 barão Hu- 
Sah , ser fito 


da 


ituação q Ilalia é aggrava-se kras mes 
inisterio esátdo lutava, com grandes 
diMiculdades, 6 acteditava- Sh Das fante abala- 
dava sua existia O partido “da - poli ca 
mais energica e italiana! Sta, tia 


dad pra ) 


Saad 
Os h vios da, ex) E 
pod ui nes, A coRuaio ia “12 do No pi 


“«Economista» desvaneço oa 


erra europe: 
o general Ha a Ara blrbreu é lord Dou- 
las, que não sdajsatá, a ilhaçde;S. Joã 
pla que não, receba inalransdosgão 
e Buchanan. | (4) di gui Do a 
PARIZ 30. — Parece que a França, 
E Russia e Inglaterra estão já de-ac- 
0,8 que, nBIEOpEnetO. Sã reunirá em De- 
ros! essno2 0) 
JA aPatriay .cita o dppoia: um artigo do 
«Morning-Chronicle» - favoravel -á Hespanha 


na Iestão de Mann gos TU gas 


E 


ze! 


benhojo-umã admoestação por. úm artigo -de 
Montalembert intitulado Pio! IX om França 
m 1849 e 4859». 
“0 cAmigo da Religião» eba outra 
admoestação: Por transcrever “aquele artigo.) 
+) O" general Martimprey dirigiu 40 mare- 
e po, Randon de-Argel, O o Seguinte! “despacho 
« Depois d'um combate te de tres horas! 
contra as tribus 1 marroquina: u 
Metas trdnddad sobre Ca- 

aa,e Jacourall, onde acamparam;, os “corpos 
As nossas perdas foram | Bê 


eg 


O «Monitor» publicou um. ant o. 


mas quan=| DE NOVEMBRO: (914/07 
do se a viana id o, fipidepeerial; é 5 28 Varricas 0.1 saceos jo 
doidas di seja ao facto, e|, múbEnna dlarsiens e 199 saccos: 


que: -o: negordorada aaa icio de 
queias bases sobretijuê deve eli ten l 


O «Correspondente» rece-|' 


ça coopere com a Hespanha con Ei 
imperio. 

TURIN 31.— 0 «Monitor» di dk 
la d'uma entrevista que dei 0 
Sardenha e Garibaldi a que se dá TE, 


dinaria, elevar a S. M. uma exposição, of- 
feracendo D/seu appoio je recursos: para a 


rocos. 

PONTEVEDRA 30.— Todos os emprega- 
dos apressaram-se a fazer algum doneltivo 
pára a guerra, sem perjuizo dos idescóntos 
|| quespossa corresponder-lhes. 


publica soffresse alteração. Não ha novidade, 
alguma. Os enfermos das doenças ordinarias, 


Jos do costume: a questãoda guerra é/0-0b= 
siljecto de todas as conversações. 


SEVILHA 30. — Os preços dos cereses 
sobem e continua a tendencia! paravalta.vA. 
cevada, de que se fazem grandes compras, 
passa já de 40 reales a fanega: — 

L;MURCIA,3L. — “Em toda a província 
tão boa a “saude publica. + quo não, tem ih 


vido mais qng um.caso de cholera em Cieza, 
LERIDA 31 


enthusiasmo em todas as; e ugonl 


PARTE! COMMERCIAL: 
polca 
Ot qu AFANDEGA DO DO PORTO, - Lean ; 
Recoita da, alfandega. desde, 
até 3, Novembro .i 
Idem By sig di 


orsi==siau 
PESPAÇHOS, DE. it 
No 
MARANHÃO. E a 
seder, 50 caixões com vir 
NES. “No vapor Iberia, Ofley: & Otamp; 
«Je anta 


fa Aurora, Cc. Me 


ho Pano dA. 


eu 
Ana dl Sit B6 pipas de. Vinhos 
It 1 f 
RE 


Veni" da 12 | 
Mural 2º quartos Bom vinho; 6. Gra, :50golu- 
mes com 20 pipas de diloysH. de Manoel! de Clas 
mouse Browne, JO caixões com dilo engarrafado; 
Butlér & Nephey & Ca, .3 pipas o 1 quartilho 


de di D. EAR as de Silo, e 1 caixa 
“Penerhei pude &ica, a pipas, 

ia de dito; J, J. Forrester, & 

ões de di F.'Ji Smilh, Sons & 

o oa 6 pipas de dito; anca Brothgra, 8 


ditas de dito. 

voIDEM.—Na escuba Jares Chadwick, J.J. Pare | * 
rester,-8 pipas, 10 almudes el6 canadas de vinho, 
PLYMOUTH. Na escuna Floras,.d 


«: 1 pipa de dito; H. Remsey, xões com 
doe Emith, Son & Julinston, 6 pipas de 
vínl Sogdmin, de: c.º, '5 caixas com cebola, 5) 


volumes com doce e 3-pipas dervinho. 
ro BRARGON Ei a filhegminas Offley & 


PA o Pta ol na, Couto & Lobo, 
4 pigs do vinho. ! Já 


as Obot om 


“NAVIOS rd VISITARAM FOR hi ie > 
a 


tau ma DESCARGAS - 


NOVEMBRO, 14. 


RR 
dc ge 


peer 
en [read de Eb thats DITAR 


Pd pifão Pollel. 
Pão, capitão, 


l 


PARA CONSUMO, 


«Farinha, de, paul barcica;, j z 
e pt areepena= 19 erro a 
litre 


“Pau ER “paus. 
Folhaiideflandros—95 “caixas, 
“pi a, q 
o DANEICAS, 
AD barras 6 fe 


te 


MOVIMENTO DOS VINHOS | a 


db aguardente 
+ Despachado para, exporiação: 
) e 
2 
riada vii 
MBRO . 

pec ; o a 520 

Trigo da, “ao880, 
mus Bo 

Trigo bar T20 a, 740 

T| Trigo d'America. 840 a 860 

OnhoS Raio brancos. o. «é 640 a: 660: 

entenmeJho eus 1960 «a! 680 

do ques Gan a 60, 

480'a 500 

860 a 680 

“450 à 470 

580 a 550 

Cevada so a 480 

Batatas Tarroba) 40 

Azgite, jalmude] compra. 58200, vos 


Bt) 


JANCO, DE PORTUGAL. -,..,) |, 
Resumo do activo e passimpido Banco de Portu- 
9, em 30 de Setembro de 1859. 


u : Kd 
la ah ai! “ fr 
Din Gira, A ado Qu nas, ago Ta 14 6º 
- 1,190:8468299 
BRR das, Tn S,, A Hi ú R 
-forência/ de'fundos.. 8,512:0508751 
Empreslimos sobre pi 2,997 9448355] 
fEBreshe; da 4 2,440; 1658731 
“287-500g000 
5472118485 
| 295:2488555| 
4 10406 sagas 
Voveis e a tibçe 
Efieitos depositado: 3, 485: SOSTO 


Gastos e varios e) 


ara 


g! 
ando inexacto que a Feança RT 
Hg a Merroços e que é talso que q Fran 


. 


espanha, recursos, matepiaes; para- fagar 4)” 


anhos e peró 530823 
ppt Ep 


A 


yr * Réisiaos TOABOITOGUR 
. 


: 


defeza da honra nacional na guetra de Mar-|.j 


col VALÊNCIA 3). — E" falso que a gtde: b 


inpizà Ad a RNBUES opaca: dj Cant 


»| poré 


O ;COMMERCIO DO; RORTO. E 


Eae z SSIVO. mi: 
Et Wo pessoa crer 8,000:0008000 | + 
sa Portugal na cir- 2 
j: fc 1,603:7868000 
os 2 asso 
redores de pi deposit 


EIA! 
sferencias de fundos.. “2Bg 4Ó1ED 


portancia, pois. “ella, o der co! fe ár 14:3025500 

do a respeito das ques! EM Pg AA Ê pe A papea papPoá poi a tá asaasga 
ZAMORA 30. — A ER “con =+| Dividendos por pagar 60:245g725 

cordou por unanimidade, em sessão» fraor-| Varios: jrros e Incros a passar para 


ganhos e perdas. 207:848g170 


- 6,489: 
Bahco de Portugal; sede Outubro do/1859.—0s| 
directores, Antonia José Pereira Aergtidelho d+ Joné 
Ricca. e 
Estáconfotme, mefgpattição do Esormençio, em 
22 de Outubro de 185 “João Palha de p Faria 
dio 1h ma 


+» BRAZIL a 
PERNAMBUCO 8 DE OUTUBRO DE. 1859. 
Revista semanal. 

CAMBIOS. RO se a 25, 24 3/4, 24 5/8024 
12 d, por 18, s AD sobre Patia a 3H 
rs. por fr, é abio isbo . 

O Rio do Vaneiro fa 1/3 plc: o 
dos saques sobre a Europa cerca de noventa 
ia pe 1 


mil 


rt 0 pouco branco que E yens| 
deu-se do 48600 a 58, e o" somenos de 9g a 98300 


=| POnçarcaba: para os-refinadores., Tambem se ver 


exportação de 2$100 a 28350, 


“MHCOUROS.> 05 'seécos salgádos + venlderam-s6 de 

Sora 280 rs.por librar 

4 | ARROZ—As. e da ide 2g800 a 

PRO gs, E BOPE As Yond Jecam de 24800 

As vendas regularam de 

e ago po Ga auergo, Sa 
RARINHA DE MANDIOUÁ = Lyendéi-so do'6g'n 

Er Es, a saca, 
FEIJAO.— Vendeu-se--de-2g-a-38000-rs;por 


se da 1008 a nogooo a 


ind, “yende am-se, de, 680 
La car Ch E algodãs 


ara Liverpool a/5/160 1, 
"np PESCONTO, — O rebali 
12 Pp. e 


da, letoss arian d0:8 


tp ME 5 
VIGO, 4 DE NOVENBRO! 

“(ás 12 horas é 40 minutos do, têrde 

Dei] “DyRrancisco Filgueira ao «Commercio do Porto», 


Entrou- erribador o hiate-Feliz- Destino, 
sem novidade. 7 T, 
peida a amp Lia 7 


fl sent Fome sando estral i- 
lara == pd o À 
IDEM. 


a ent pos 
* (ás T horas 'e 7 minutos da noite po | 
Entrou arribado/o biate * Menisageiro, 

procedente de Lisboa a com destino para! Vi Vishha 

do Castello. 


“o pe: EE 


no estragos dom s 
Han 0ol rd costa 
naufragaram “completaménio. 
Inglaterra onde não hoja “a rega grandes es- 
tragoshé) sinistros por causa do vendaval. 


O naviá OR ob fi, pro- 

e “ruimoura senna Pr, peida “el cedento do Porto, q des a Grayosônd em 22 
Poarse. Í ' bitiog sets ço na passad a hab Va rado Pav docoas 
LO; o Lo) de. ter abal- 
e Aben mo sjea va roado na noite de 21 por um vapor de ferE 


“| que lhe causou Considera avária fa tida 


my O 40scara, End da Ison, dg Si goal po 
are; ado de fx e 0, ecl hou, duçan 
gta, de 38 do Outubro em St. Mavtas Ult 
eolbdds sofar-so na maré dito, com atari nO 


ni 


+») Cadaste “o no-leme, o foiroboca q tea 
cheio, d'água. 00! TENER, À ice 


(USO brigue” ERR, cap-Dah 

de e ness para ; Lisboa, con und: Eai 

deu á costa perto de Dungeness, sd ain! 
zendo-se. fui maaços, -Três homens dajo 
Drag morreram afiç “a 


PORTO, QUENBRO. 
AS Ea HORAS DA Ram Nnia 


+ fôra da RE 


LO 


“MONINENTO! DE' DIVERSOS PORTOS Do. 


REINO. 
““PISBOA, 2'DE NOVEMBRO. 
H EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
bom GARÇA: == Vapor-paquele-françez Ville do |. go) 
on 
“CkmnaDon Esqui “ingléaa Castilian Mafd, 
bacalhau. 
la SARIDAS: 
Aa — Yapor-paquete-francoz y lo, 


a “ioramoL No. > Patach 
sal, 
CARESITAREN. 


do Liar 
sileco Eoreingé , 


rigue a sueco Triton, sal. 
AMSTERDAM. nessa? TI Prociôtm | a 


al, 
] aRrLEpodL. =Bárta. Prossiana, !achillos, hoo 
0, 


“& oli 
fencia, ng ça. 

IDEM = Hiato Peliz Lembrança, quiçay! 

IDRM. ate Triumpho do Puadianna, cor= 


tiça.. 
tro. 


IDFM,—Escuna * ego pen aud James, laã- 
“CAMINHE. 


PÁVIRA: 
IDEM 


Teags, : 
| do pbn Ria 
8; MOGUEI 


dio Seiednd, tel 
S. uim io 
a Alina Cio, a. 


“PORTO, À DE NOVEMBRO. 
Neste dia;natla enttou nem, sahiwa barra, 


MOVIMENTO MARITIMO. ES; Pe Com 
RELAÇÃO A PORTOS GATE, 9º! 
nao 

20 do Outubro — Em Hamburgo, 
Briggs, do Poi 


o William, cap. 


oo, 


; mes, 
Bo ç pedia mto do Porto, 


Gr gundo eo A Sgt, Petas 


-| Pães pequenos pesand: 


a /trucção publi 


Ide N. Moré. 


3 


ro» = Em Shields, o A Re 
r Robertson, do Porto. “> 
— Em Ostend. o Jean Yam Eycks 

cop, Groenendael, de Lisboa. 

— Em Deal,'o Nymph, E la 
do Faro, ! 
SAHIDOS. 

la Jersey, Sant Saviour, '6ap, 

laye, para: Pora. 


» » 
2 » 


22 de Outubro — 


Dá » — De  Londonderry, Presto. cap, 
Bertlesen, para Setubal. 

5) » = De Hartlepool, Marie, cap. Jo= 
hanson, para Lisboa. 

23 » — De Hartlepoo], Leopold, capitão 


Priedrich, para Lisboa. 


"ANNUNCIOS, 


'convidados' os: socios da Sociedade de 
Soceorros dos Operários Fabricantes! do 
Pórto, a reunirem-=se'-em assembleu geral, no 
dia-6 do corrente pelas'8 horas da manha; 
no salão em S. Sebastião junto ao Paco, 
para lhos serem apresentadas as “contas do 

no “findo, e tractar-se d'outros objectos 
endentes á mesma sociedade. 

Porto E) de Novembro do 1859. , 
O secertario, 
Tpamistô" Antonio Rodrigues. 


ALUGA-SE um - armazem em Villa Nova 
1 deGaya, logo fóra da ponte ; leva 360 pi- 
pas ás duas: tracta-se com Manoel-da Costa 
Olivoira no mosmo - armazem. (2241) 


' PRIBUNAL, DO COMMBRCIO À 

af, dia.terça feira 8 do corrente, Nuvem 

bro, contiuam ás 14. horas na sala das aus 

diencias do. Tribunal, os exames para os Ju 
gares de corretores da praça, , 

Porto 5 de Novembro, do 1859. 

Por o E snr.juiz presidente do Wribeinad 

O secrolario, 

* Acacia diijedo de Seabra, 


E, 2242] 


ACÇÃO 


ENDE-SE uma acção do pic nã! 
cigl: Quem portendar, impede rua 
do Almada n.º: 237. guaiig cu 0b(2237)s 


PADARIA NACIONAL, 


A DE Bellômonte n.º 109 mudou-se para 
a rua tudes (junto á fonte das 
Taypas) n. rreptita a vender pão 
da melhorigu Sendo; 

Pães dinrratel cert 


Pães e rogueifas de Be 
Ha pão quente até ás 8 horasda mar ! 
t ; À 2 


“MACHINAS. A VAPOR. 


à Roo Reid, como fabicala aid m'esta.ci- 


dade da mui accreditad rica dos snrs. 
Charles D. on TE! a do o AR avisa 


aos manufactores industrines e: agricolas quo 
a á y da-duas E onçajnas as vapor, da força 
de 8 cavalos cada , uma das: - quaes 6 
porta, e está trabalhando, podendo ser-vis- 
tas por quem, a pertender. 

Recebe ordens, e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, com a possivel. breyidade,, 
quaesquer machinasque, se exijam. 

(1413) 


Rua des, Francisco n.º at. 
Tem PARA ALUGAR, 
MA boa casa e dous armazens 
| ftorreds '6 sobrádados,' dotitiguos 


ca á barreira de Massarellos, Tracta- 
se com José Ferreira dos, HR Silva, na 
rua do Rozario mi 449.) (1231) 


NOVO COMPENDIO: doSSystema Metrico 


Decimal para uso +commercio e ins- 
AR Brad Alliot, fólheto 

em 8.º francez com A7, paginas do impressão 
13 mappas, 


s esta, Ad do eg cartorio, 
do. escrivão Vianna, correm editos E 30 dias. 
a contar da data d'elles em diante. A reque- 
rimento de Manoel Franeisco dAravjo, d'es— 
ta mesma cidade, pelos quaes são citados. 
todas e quaesquer pessoas e credores que 
se “julguamd, co, direito a “Uma propricda- 
de de ER Eue, na pra qc NE eja da - 
Victoria, com os: n.º 31 e;32, a qual foi 
posta em praça voluntariamente a requeri- 
presto de sai ilonos D. dada Ra ts 


pa i a 
ETA: e do do i da 
es Ê EA paras AD 


ves Sa | 
tona E 
a deduzir sobre o seu producto o a 
de'9708000'rs.; que se achar em” poder! do 
mesmo annunciante, com «arpenavde que o 
não fazendo: dentro 'doditos:; “pras, serem lan 


gados e julgada a dita propricdado “e suas: 


pórtenças! livre e desembargáda! para ello an 
núncianto” de qualquer hypolheca' ou encar- 
gos! o [228571 


|SAPATOS DE) BORRACHA 


960 psi: 


Para homem... 
“Senhora... 800 rs. 
creancas... 600 rs. ' 

Vendem-se em casa 

(2157) 


TETE OE se rmIoD: | 
Hi. FRIEZ | 
PHOTOGRAPHO ALELNÃO, 


TIRA retratos das maiores ou  menoras di= 
menções com a; maior perfeição, esmero 
ou primorasamente iluminados; e coloridos, 
“| por preços commodos. 
Atelier na rua das Hortas nº 7, 2ºans 
dan junto á Calçada dos Clerigos, 


; ERDEU-SE um cão de regaço 
que dá pelo nome de: Pombo: 

quem otiver e o queira restituir 
na rua dus Hortas n.º 116, rece- 
berá alviçaras, tendo em consideração que 
obsequeiam muito seu dono. (2298) 


M acosa de J. M. Lobo, praça de D. Pe- 
dro, vende-se ou aluga-se dois piannos 
por preços commodos. (2239) 


Alcatifas baratas. 


M a rua das Congostas n,º 18, vendem- 
se alcatifas a 480, 380, 360 e 200 rs. 
por covado. (2226) 


Banco Commercial do Porto 


Assemblea geral tem de reunir-se na 

proxima segunda feira 7 do corrente, pe- 
lo meio dia, para tomar em consideração 
um projecto de emprestimo ao governo para 
a construcção de uma nova alfandega n'esta 
cidade. 

São por este meio convidados todos os 
snrs. accionistas de 3 ou mais acções, e que, 
segundo o art.º 142,º do estatuto vigente, 
compoem a mesma assemblea.. 

Porto 3 de Novembro de 1859. 

Por ordem do exc."º presidente. 

Manoel A. Malheiro, 
Secretario. 
(2231) 


Citation g8o gg o taste 
| Rp Alves Rodrigues Leão, proprielario 


duma das maiores e melhores fabricas 
de serraria a vapor, na cidade de Campos 
(provincia do Rio de Janeiro), acaba de abrir 
um armazem de madeira da dita sua fabrica 
n'esta cidade do Porto, rua Nova dos In- 
glezes n.º 8 e 9, cujas madeiras venderá a 
retalho de uma peça para cima. Acaba de 
receber pela barca «Faria 1.º» uma partida 
do 328 peças das qualidades seguintes: 
— Pranxões de oleo pardo. 
Ditos de Gonçalo-Alves. 
Ditos de vinhatico. 
Ditos de caixão de mais de 3 palmos de 
largura, cujas madeiras venderá pelo me- 
nos que: pudér. (2233) 


OAQUIM José Loureiro, com loja de 

calçado no principio da rua das Congos- 
tas,. mudou o seu estabelecimento para a 
sua casa da mesma rua. com os n.º 726 
73, e continúa a servir bem os seus amigos e 
freguezes d'aqui em diante como sempre o 
tem feito, [2234] 


Cl TAS FLORES 


2.º Joteria extraordinaria 
; “de Lisboa. 


SORTE GRANDE. 


REIS 40:0004000. - 


UNHA & RORIZ,* cambistas na rua das|€ 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 


sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º, 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos 'oitavos, e cautellas 
de 500 reis, 250 e 40 reis, da presento lo- 
teria, cuja extracção terá lugar no-dia 21 de 
Novembro. (402) 
de dem dedo to pd sao od 


Loteria extraordinaria. 
PREMIO GRANDE 
40:0008000 !! 

2.º PREMIO 

“ 12:0008000, 
'PPARICIO Sampaio teem & venda os bi- 
À lhetes para a prezente loteria. 


Porto, rua: das-,Flores - n.º 217 a 222, 
(2187) 


“REIS 40.000:000 


Machado & Teixeira 


EM á venda bilhetes, meios ditos, quar- 
tos, oitavos e cautellas da loteria de 21 


38 e 


do corrento. 

Porto — Feira de S. Bento n.º 
go (2220) 
9º Loteria extraordinaria 


de Lisboa. 


PREMIO GRANDE 


Bs 10.000:000: ILLUMINAÇÃO A GAZ 


A loja de Antonio Marques - de Carvalho, 
N rua das Flores n.º 4 e 5, acham-se. á 
venda bilhetes a 148000, meios a 78200, 
reis; quartos à Poa oitavos a: 14800 e 

, 500, 250 e -40:rs, da 
extracção que deve principiar no; dia 21 do 


cautellas de 1800 


corrente. [2230] 
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À COMMÉRCIO DO PORTO. 


Para 


a 


Jornal Completo de modas, 
3.º 


Jornal de Bordados. 


buns de musica. 
melhores artistas. 
O seu preço é de 28400 por anno. 
» 38600" » 
To. 


NTONIO Martins Fernandes Guimarães, não 
lhe sendo possivel agradecer pessoslmen- 
te a todos os seus numerosos amigos que 


esposa D. Ignez Emilia Ramos, o visitaram, 
e depois tanto o honraram com asua pre- 
sença no officio de sepultura, na Real Capella 
de Nossa Senhora da Lapa, no dia 21 do 
corrente, O fiz por este meio, pedindo des- 
culpa e tributando-lhes sua eterna gratidão. 
4 [2208] 
S administradores - da massa fallida de 
João Ferreira da Silya Fragateito con- 
vidam todos os snrs. credores d'esla massa, 
a comparecerem no ;Tribunal do Commercio, 
no dia 9 do corrente, ao meio dia, a fim de 
tomarem conhecimento d'um requerimento 
apresentado pelos filhos do falido, em' que 
se propõe a compra da. massa, e delibera- 
rem sobre elle. (2219) 


RECISA-SE arrendar por alguns 
mezes uma. casa decentemente 
E mobilada, dentro das bagreiras desta 
ES cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado .Bri- 
tanico, rua de Bellomonte n.º 104. 
(2067) 


DILIGENCIA 


AIMUNDO. da: Na- 
tividade manda:as 

4 suas diligencias para 
Penafiel -nos dias 8 e 10 de Qutubro:. Os 
bilhetes vendem-se na rua do Bowjardim, casa 
do Paraizo: 7 (2207) 


- MENDE-SE ou aluga-se a pro- 
, V priedade do largo do Corpo 
y 4, da Guarda n.º 105, 405.4 e 
06, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande quintal. Tam- 


“|bem se vende as dos n.º 107, 108 e 109, 


de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riçã. Estas propriedades são dizimas q Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 

Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 


durante a penosa enfermidade de sua cafa! 


gre, está encarregado d'esta venda. 


(1469) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n.º 24 a 27, 


ECEBEU bonitas capas francezas para os- 
nhora, e um rico sortimento de' fato 
feito para, homem. 20» n(2152) 


- À LUGA-SE um pianno novo | de 

- sete oitavas, do melhor author, 
na calçada "dos Clerigos n.º 70 e 
A. au "(20 


AULA 


Diurna e Nocturna. 


E instrucção primaria, latim, francez, in- 
D glez e desenho, na rua Nova de S. João 
n.º 85. Dirigida pelo padre João: Francisco 
Pinto. 

Tambem se vão ensinar ás 
culares. 


PROFESSOR A. A. de S. Barbedo, rua 

de Cedofeita, n.º 330, chamou para o 
coadjuvarem dois mestres habilitados na con= 
versação e boa pronuncia das linguas fran- 
ceza e ingleza; o vai abrir um curso no- 
|cturno. dos sobreditos idiomas, continuando 
a leccionar nos ontros cursos já unnuncia- 
os. q : [2007] 


casas parli- 
+ (2106) 


Arua Nova dos Inglezes. n.º 4, tem um 
N grande sortimento de candieiros e lustres 
para gaz. y 

Cannos de composição de todos os ta- 
manhos para gaz e agua, globos e outros vi- 
dros de diferentes feitins, e todos os mais 
objectos que pertencem BRR bege gaz, 


344) 


- REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por «preços commodos aduella 
8 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 


para pipa de 
te chegada de Quebec. 


Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
48. pés de comprido e 3 polegadas de gros- 


sura. (1935) 
FRANCISCO JOSÉ GOMES VALENTE 


| para.o n.º 88 e 89 nn mesma rua 
Nova de'S. João, e ullteontinúa a ven- 
der, por preços commodos, . todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle- 
or arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 18000 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 


za, chá hyson de 720 até 18300 


rs 


Sabão branco de 70, 80 e 100 
arratel etc, eto. ol 


ieb” 


AVISO 


SUPERIOR fabrica de pó. animal—yulgo 
À pós de marfim — sita no; largo da Biqui- 


que continúa a apromptar qualquer encommen- 
da com muita; brevidade por serem m oidos 
a vapor, e responde pela qualidade e boa obra, 
porque os não adultera com agua o outros 
objectos que usam para lha' dar côr, visto 
baratesa, destruindo=lhed'esta fórma o prin- 
[cipal effeilo, 

Na mestna fubrica se compra osso animal 
a 440 rs. a arroba. (2224 


AZ ENDE-SE, um cavallo de 
*. boa altura, idade de .tres 
annos, côr castanho, bem fei- 
to e de boas qualidades, já ensinado a tra- 
balhar em um cabriolet; quem o pertender 
póde:procurar na rua; do $: Miguel n.º 45, 
q 1983) 


nba n.º 32 a 36, avisa aos seus freguezes|. 


“ JORML 


DES DAMES & DES DEMOISELLES. 


1860. 


E ES Jornal o mais: completo e mais varisdo de todos os jornaes de modas, é publi- 
cado uma vez por mez e contém tres jornaes reunidos ; 
4.º Jornal: Litterario ilustrado com estampas, 


Tem doze folhas de modas, doze folhas de bordados, doze folhas contendo uma grande 
variedade de modelos de bordados fornecidos pelas primeiras cazas de Pariz. 


Quatro al- 


Seis folhas de desenhos de côres para Crochet e quatro estampas dos 


Com supplemento, principia no'mez de Novem- 


Este jornal é entregue em casa dos assignantes, 
Assigna-se na-livraria de-N. Moré, na Praça Nova: (Porto) 
1 ú 


(2240) 


OC CCCCCCSEEÕAOa SER o nm SR E SD DD 
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RECEBEDOR do 1.º bairro desta cidade, 

faz publico que no dia 2 do corrente mez 
ató o dia 1.º de Dezembro está aberto o co- 
fre deste bairro, estabelecido na rua do Bom- 
jardim nº 391 B, desde as 9 horas da ma- 
nhá até ás B da tarde, para a cobrança da 
contribuição! predial, decima d'industria de 
Juros e mais impostos do anno civilde 1859 
da fregueziá de Campanhã (2215) 


— + Arrematação. 


O dia 23 do corrente mez 
de Novembro, por 10 
horas da manhã, na praça 
do Deposito Publico, se ha-de proceder 
arrematação de uma morada de casas so- 
bradadas, com varandas, lojas e mais per- 
tenças. Tres moradas de casas terreas com 
suas pertenças. Dous grandes pomares e 
laranjal com fructa de toda a qualidade. 
Um campo grande de terra lavradia deno- 
minado a Corlinha, com, agua de rega e 
ima. Um grande terreno de. lavradio,; e 
montes, com poço e engenho, tudo sito no 
lugar de Cabanões, freguezia de Avintes, por 
força de execução que Jacintho Pereira Ba- 
ptista, da mesma  freguezia, promove contra 
Jonquim Pinto dos Reis e mulher, d'esta ci- 
dade, de que é escrivão Vianna. 
k (2248) 


Novo estabelecimento 
CASA DE PASTO CENTRAL 
“Rua do Bomjardim n.º 652 a 657. 
ESTE estabelecimento acha-se feita toda 
w qualidade de comidas, e recebem-se en- 
commendas para upromptar jantares extraor- 
dinarios e ordinarios, pasteleria e geleias de to- 
das as qualidades, Ludo com perfeição e por 
preços muito commodos. 
- No mesmo estabelecimento se vendem 
vinhos -engarrafados puros do' Douro e de 
escolhidas novidades desde 120 a garrafa 
até 1200 rs. (2222) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 
“zens: falla-se na rua do Almada n.º 
; > (1807) 


152 


PINHO DE FLANDRES 


H! pora vender a preços muito commodos 
uma partida de pranchões de 19 a 20 
palmos à Bordo do «Johnny» e d'outras di- 
mençõess ha grande deposito no largo da Trin- 


dade (para ajuste Oliveiras n.º 19). [2196] 


QUEraDiO, José Lopes dos Santos & C.*, 
representados por D. Thereza Maria Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 


de S. Cheispim n.º 1 a 5, aos snrs Cunha 
& Silva, a cargo dos quaes fica todo o activo 
e passivo do mesmo estabelecimento. 
Porto 11 de Outubro de 1859. 
é Custodio José Lopes dos Santos & 0.º 
— Cunha & Silva. 
po (011) 


Ná rua Formoza defronte do mer- 
cado do Bolhão, aluga-se um 
SA “prédio novo com agua de bica 


mo quintal e na cosinha, por meio de enge- 
nho, bom armazem com sahida para a viella 
das Pombas e canalisado para ser iluminado, 
agaz. Tem todas as disposições para se- 
rem separados os, baixos do mesmo pre- 
dió para um estabelecimento e familia. Quem 
o pretender falle com João Leite de Faria 
na rua dos Inglezes n.º 86 1.º andar. [1693] 


Para alugar 
(O poça a alugar uma 
casa nóva nas proximi- 
dades desta cidade [estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas. vistas, .commmodos pa- 
ra grande familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, falle na rua - Nova 
do S, João n.º 88. [2470] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 
José Antonio da Silva 
Braga, 
“pOM armazem de facto feito, na 
rua das Hortas, com entrada pela 
travessa da praça de D. Pedro n.º 
9, acaba de receber um lindo e 
variado sortimento de fazendas fran- 
cezas, castores, proprios para inverno; córtes 
de-casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
para colete, tudo dos melhores gôstos e qua- 
lidades. O seu acereditado armazem acha- 
se sortido de fato Íeito na ultima moda, pro- 
prio para homem, que vende por Sica 
muito commodos. (2163) 


Gabões 


A rua das Flotes n.º 227, vendem-se, ga- 


bões de-boa saragoça e feitos em - Avel- 
ro, rca lb [21 


, z 


o seu estabelecimento de ferragens da rua, ' 


. 
Capas e casacos imper- 
. . 
miaveis, 

DE WARNE é 0.º, DE LONDRES 

TÊ agora as cupas e os casacos 
À de borracha teem tido grandes 
defeitos, como endurecerem-se com 
o frio, estragarem-se com o calôr, 
e serem muito pesados. A inven- 
ção «sintaldr»y dos snes. W, Warne é €.º 
tem remediado todos estes inconvenientes. 
As suas fazendas conservam-se sempre fle- 
xiveis no tempo mais frio, resistem ao ca- 
lôr tropical, e são à tal ponto portateis que 
um casaco de seda impermiavel pesa menos 
d'um arratel e póde-se trazer (commoda- 
mente) na algibeira. Ha polainas da mes- 
ma fazenda. + 

Salva vidas ou cintas de nadar, são 

muito portateis. Já salvaram muitas vidas. 
Todo o viajante por mar deve munir-se dum 
delles. 
Agencia, no Porto, 
20. 


MUDANÇA 


rua das Congostas 


n.º [4769] 


paraa rua da Reboleira n.º 
57. (2185) 
AVISO 


MESA da Santa Casa da Misericordia d'es- 
ta cidade declara que o seu celleiro es- 
tará aberto para a recepção de fóros e pen- 
sões em especie até vespera de Natal, eque 
passado esse dia serão os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórima, do costume. (2086) 


VINHOS. 


Nº escriptorio de João Eduardo dos San- 

tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
continua a' vender-se vinhos velhos, supe- 
riores, engarrafados, e a receber-se" encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias ; e em 
Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio, 
rua dos Capelistas n.º 45. | (2102) 


: NENDENSE ou alugam-se cinco cu- 

mes d'armaz ens de lotação de 
» 2596 pipas, todos unidos, dentro 
d'um espaçoso, pateo, com boa casa para 
escriptorio, tanoaria. e mais um armazem de 
lotação de 284 pipas, que se dá como se- 
gunda tanoaria, agua de bica, tanques e mais 
casas para arranjo de serviço, reedificados 
e reparados ha muito pouco-tempo ,- sitos 
na travessa do Choupéllo, em Villa Nova de 
Gaya. Do seu ajuste tracta-se com o pro- 
curador José' Antonio de Souza e Silva, 
rua de Cedofeita n.º 444, no Porto. 

sh ente 5 ND + 


(1104) 


Cockburn Smilhes d 6.º 
mudaram o“seu escriptorio| 


Para Pernambuco. 


dd O brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
| 


tão Arnellas, pregado e forrado 

de cobre, vai sahir com toda à 
brevidade. Para carga e passageiros, tra- 
eta-se com, Florindo José Teixeira, de Car- 
valho, rua de D. Pedro n,º 99. ,, (2033) 

Para Leith 

A escuna ingleza=D. W. PICKE- 
FEy RING, = 1.º classe Lloyds e de 78, 

toneladas. (2223) 
Para Gothemburg Copenha- 
“gen, eStockolmo. 

O briguc sueco=JOHHNY==de 204 

ES toneladas capitão Frederuk Eblert. 
Para Londres. 


A sahir com brevidade 0 brigue. 


inglez = JAMES CHADWICK, = 
capitão George Strachan, de 145 
“toneladas, 1,º classe na, Lloyds. , 
A é [2064] 
Para Glasgow: 
S “Aescuna ingleza =ESTREMADU- 
Ey RA, = capitão William Cook, 1.º, 
classe no 'Lloyds q de 97 tone- 
: (2065) 


ladas. 


Para Bristol é Glowcester. 


A escuna ingleza == ELIZA, = ca- 

Eb pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas. 

Para carga tracla-se com Carlos Coyer- 

ley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. ) 

5 [2066] . 


Para Hall.” 


À escuna ingleza=-ONWARD 

= capitão T, Norie; sahirá 
- com: todaa brevidade. 

Gonsignatarios A. Miller” 

& C.º, rua dos: Inglezesn.” 

a [4749] 


811º andar. 
“Para o" Rio de Janeiro. 


ÉS. | À galera =LUSITANIA, = capitão 
Eduardo, Vieira Costa , vai sahir 
com muita brevidade: para car- 
ga e passageiros, tracta-se com: Francisco 
Ignacio Xavier, rua do-Principe n.º 49. 
o (1657) 


Para o Rio de Janeiro 
gs -A-veleira galera == NOVA SUBTIL 
=> permiltindo o' tempo sahirá no 
dia 5 de Novembro. Caixa João” 
Eduardo dos Santos & (.*, na Praia de Mira-: 


AGE “o segundo andar da casan.º 24 
a 26. no largo dos Loyos, propria para 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova evagua dentro, 
(17142), 


“NL MORÉ + 


E go á venda um grande sortimento de capas 
polainas e sápatos de borracha que vende 
por preços commodos. [1978] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez =MI-= 
NHO, =capitão S, Fol- 
tett,: sahirá no dia 
9 de Novembro, 

Consignatarios F, Cha- 
Ceara miço, Filho & Silva a 
quem 'se deve» dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car- 
los Coverley, run dos Inglezes n.º 52. 


(2197) 

Para New-York. 
Sahirá até 15 de Novembro o 
brigue portuguoz=JOSEPHINA= 
Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. [2099] 


Para a Bahia. 


Vai sohir com. poucos dias de de-: 
mora o brigue = ATHENAS, = 


res, rua da Bellomonte n,º 102, ou 


referido capitão. 
AVISO. 


EO Acha-se prompta a seguir via- 


gem para'o Rio de Janeiro à 

barca= DUARTE 4.º : = por is- 

so roga-se aos snrs. passageiros queiram 

apresentar seus passaportes, eliquidar suas 

passagens no escriptorio de Manoel Gualber- 
to Soares, rua de Bellomente n.º 102 

« RL) [2186] 


Para Pernambuco. 


O brigue= HARMONIA = classi-! 
sb» ficado em 1.º classe, sahirá com 
muito brevidade por ter parte da 
carga, prompta, » Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou maquelle porto e para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tra- 


tamento. - Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 14. (2081) 


Para a Bahia. 

O brigue = TROVADOR, = tem 

de sahir logo que o tempo dér 

lugar: roga-se aos snrs. carrega- 
dores que mandem os conhecimentos, e aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos cáixas Soares & Irmão, rua das Hortas 


(2194) 


79] ln.º 487. 


(2072) 


gaya n.º 157. [1487] 
“Para'o Rio de Janeiro. 
«Vai sahir com brevidade a galera: 
== CAMPONEZA; = quem na mes-: 
ma quizer carregar ouhir de pas-: 
E » sagem, dirija-se 'a João; Adrião: 
da Rocha, narua- dos Inglezes n.º 18:e 19. 
À c ata" + 101 (14692) 


A barca = LIMA 1.º, = sahirá 
db Tgnacio Josó Marques Braga d- 


com muita brevidade. Para car- 
C.?, Calçada dos Clerigos.n.ºº 9.6 40 


“Para o Rio de Janeiro . 
ga q. passageiros tracta-se com: 
[97]. 


“ESPECTACULOS. . 


Mad. Ristori. 


Chegou hoje a esta cidade: mr. Soubi- 
ranne encarregado, por mad. Ristori' para 
tractar dos arranjos preliminares para 6 re- 
citas no theatro de S. João. 

Posto que os. preços ainda não. estejam: 
fixados, comtudo desde já se acceitam as- 
signaturos para as ditas 6 recitas no cama- 
roteiro-da Empresa Lyrica. 


- Sabbado 5 de Novembro, 

T. BAQUET. — Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3v actos — JO- 
GAR COM FOGO. — Um lindo baile hespa- 


de 1.º classe, capitão Antonio Fer-|nhol. — A's 8 horas. E 
reira Guimarões Freitas: para cargaie pas-| q 
sageiros, tracta-se com Manoel Gualberto Sga-|. 
com 0] 


Domingo 6 de Novembro. 

T. BAQUEI, — Empresa dos actores na-" 
cionacs. — Especlaculo de larde, — À come 
dia-drama em 3 actos —- DOR E AMOR. — À 
scena comica — A GUERRA DE ITALIA. — A 
comedia em 1 acto — DISTRACÇÕES D'UM, 
MATHEMATICO, — A's 3 e um quarto. 


Domingo 6 de Novembro. 

T. VARIEDÁDES (antico Camões). — Com- 
panhia Nacional. — Espectaculo de tarde. — 
A comedia-drama em 2 actos — AS ORPHÃS 
DE CASCAES — A comedia em 1 acto — O 
TIO SCIPIÃO. — A comedia em 1 acto — UM 
QUARTO COM DUAS CAMAS, — A's 3 e meia 
horas. ) ; 


Domingo 6 de Novembro. 
$. JOÃO. — Companhia Lynica de. Emi-: 
lio Lanovilla. — A égrécita do 2.º mez d'as- 
signatura. — À opera em 4 actos — LUCIA DE, 
LAMMERMOOR. — A's 8 horas. 


Domingo 6 de Novembro: , 

T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio.' 

= Comipanbia Franceza. — Representação va- 

riada de scenas comicas, romanças, canções. 

« vandevilles. — Preços : camarotes 18000" 

rs. — Platea 200 rs. — Galerias 120 rs. — 
A's 8 horas. : 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP, DO COMERCIO DO PORTO, 


- Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


